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uprfciígão de um ma- 
reciial do Exercito

preoccupam, procurando distin­guir suas verdadeiras aptidões, suas cspeclaes aspirações, suas ca ra cte iliiica s e as consequcndas soclaes que dahl decorrem. Sustenta c ila  que o homem c aSâ0 ,yp0* . ,<,cnAtíS?«* m*s , mentos pelos condolências que a. nâo da mesma ordem. A differen ça' „  . . .  .  . . .  _ , .essencial emre um e outro 6 q jc  csc ' lbe en vl,ra  P °r m M ],°  i 0  mulher 6  altruísta, ou melhor, j recente dcsapparedmcnto do de-[)mt v ib r a n t e  n o t a  do “ A  B  C ”  s o ­bre a  i n d i v i d u a ­lidade d o  e x - p r e ­sidente d a  R e p u ­blica«cootro fortuito de um dos oi directort*, durante as fes- H *C » ra m l, com um mare- 
y . do exercito brasileiro, cober- ,ie  «errlços no sek) da tropa e ,io desempenho de commlssões ocnaüonaes importantes, facul- ft-ac* « opportunldade de ouvir
0  tprecação clara, justa e es- 
fto e t  sobre o senhor Epltaclo *es«3* «mo político e homem de b *a altar culto, espirito cman- í * .  Q« attlnglu ao cirno da *r>i sem praticar uma Inflexão Kietddo da política, é, sem a KM duvida, um Interlocutor de £e,i quem não pedemos recusar gKridide, Isto é, o senso de ana- 
itt a  critica dos acontecimentos iíf*ns que Interessam á nação. Msto valem alada os depoimen- Nçse, «lém emanarem de uma títooril Idônea, não resultaram •ua premcditaçlo jornalística. OcfficUI superior com quem îciuamos não falou para a ga­ito  pensou, multo menos pr d fu a s  das 6uas opiniões, reproduzidas, em linhas «Hu, nestas columnas como se T*0 sr. Epltaclo Pessôa foi, no pdn, o chefe de Estado que ti- ih i nítida consciência da auto- floíeeda responsabilidade, af- ãwdis por um orgulho gover- 
•k s ü I que o levou a empenhar1 rida em alguns dos seus actos. A ua presidência slngularlsou-i  Dtia rlbração e pela fé, inau-0 um período de acção e fceongem, em que cs prlncipios «rnini culto e c-s problemas pa-e Insolúveis do palz encon- ***• cm dynamisador, um ln- •típreie forte. Fóra do poder, •  terno de uma phase tensa, «  qae o govêrno teve de un reacçio, pelo direito e tia crdem, o sr. Ephacio Pessôa b o primeiro presidente da Re­pelia que se conservou no seu uo ambiente das suas reíre- P» repudiando o retiro e a soll- permanecendo ao serviço do R i

ftn  do poder, não soffreu beçfc o seu prestigio moral lolinco. A sua residência, sempre ■ *' de valores soclaes, figuras t  política, da magistratura, das1 armadas, das letras, do otnerdo, das Industrias, da bu- Wacia e do proletariado, éde uma ascendência me- !«idaf a sytheae das admirações ijmpaüjias tributadas a uma teódualldade que, despojada dos PWegtof offlciaes, não se vulga- e oão diminuiu na confiança <» elites.

A «ua p sy ch o lo g ia  em  
ditferenciação e s p e c i f ic a  
e nas co n d iç õ e s  in s t in -  

ctivas do s e x o
----o —h aVMUtti (itjde k Ciai Lonbriu, 

k (tufa witripslofift» itiliss
Especial para " A  U n lú o "A ninguém lembraria comparar t*s Iructí s ou dous objectos de es- Wfs òllferentes. O  homem e a •H*r não sio  eguaes. Pretender •teosl-üs por um critério com- í  lotroduzlr a desordem no ^•ctlonameoto das socltdades. Ad- •Wr que o homem e a mulher, *Ao tio typos da mesma ordem, t *  perfeíumcntc cguaes, náo é ■ jurli para ura nem para a outra. A jrua e o lôgo são elementos ^dhpensavels á exlstcnda huma- «»; nio se pode passar sem um e taro. Seria absurdo e mesmo risl* *ti collocar ura acima do outro e ãtjfsrie esUbelccer uma eepccle •* hlersrchJa . .  -Es tu considerações mc foram t>uerldas pela feitura do livro kffl curioso que mme. Olna Lom- tooso, a filha do grande anthropo- lognu Itil ano, Intitulou L'ám e de 

Fimme. Náo é um livro de lbe- Otia; nada tem de dogmático: ( •oi livro de ohaervação, de vida, fc experienda. Mme. Olna Lom- •otu examinou o coração, a alma 1 InleUleencla da mulher, os pro- W«mu oo amor, da justiça, da cul-

altcrocentrista, lato é cclloca o cen­tro de seu bem estar, de suas am­bições, nâo nclla mesma mas nu­ma outra pessôa que cila ama e de quem aspira ser amada : mari­do . filho, pae, am igos — cmquanto que o homem é egoísta, ou antes egocentrista. Isto ó tende a fazer de si mesmo, do seu interesse dos seus prazeres, de suas occupações centro do mundo cm que vive. Numa serie de analizes cheias de observações felizes mostra bem que a mulher se gula pela in­tuição, cmquanto o homem segue a razáo; que os instinctos do ho­mem não corresponde m de modo algum aos da mulher; que o que sup plid o para um, para outro torna-se tndlffercntc; o que, cm summa apraz a um, nenhutn pra­zer causa ao outro M as, nessas c •ndlçõcs, como se­rem idênticos os direitos e deve­res resp ectivos?M as não é porque certas leis appticaaas só ás mulheres sejam por isso Injustas; e nâo será por­que se appliquem á mulher todas as leis relativas aos direitos do homem que possa dahl resultar Injustiça p ira  cila.A verdadeira Injustiça não es­tará na obrigação cm que se acham as mulheres actuacs de procurar um meio de vida proprlo do ho­mem ?  Feitas para o amor, para a maternidade, para o lar, são cum- pellldas pelas necessidades da vida moderna a não conhecer o amor. a evitar a maternidade, a abandonar a casa para ganhar o pão quotidiano. E nisso, verdadei­ramente, é que está a precariedade de sua situação.Que a mulher tenha o direito de trabalhar, ninguém de bôa fé o contesta e que, por conseguinte, a sua vida em relação á do homem não tem maiores obrigações, con­tanto que no ponto de vista dos direitos e deveres não b íja  dls- porque, então, a mulher seria
T  desviada do seu papel.v ■ 'verdadeiro mister da mulher, talvez mesmo o unlco é ter um lar, e criar e educar os filhos E quando este lar se acha estabele­cido e esses filhos nascidos, velar por este lar, por estes filhos. Nâo assim , se ella não póde ter nent um cem outros; então poderá en­tregar-se a algum trabalho exte­rior; e i a  comm lseração, a sym- patnla o  que cila inspira em {«cs condições c não a hostilidade com que se encara um concorrente im­portuno— I t e n é e  B l u .

ergueu o brinde de honra ao pre­sidente do Estado.Do venerando padre Cícero Romão recebeu o chefe do Estado a seguinte mensagem de agradecl-
putado Flôro Bartholomcu«Joazelro, 12—Exmo. dr. Suassu­na, m. d. presidente Estado—Pa- rahyba — Summamente penhorado, agradeço pczames que me enviou Intermédio cel. Pedro Sllvino pelo fallecimcnto meu inolvldavcl amigo dr. Flôro Bartholomeu. Attendosas saudações—Padre Cícero».

/  DR. LEONAROO SMITH — Em substituição >lo dr. Hclveclo Car­los da Silva Qusmão, l.°  promotor publico adjuncto Interino do Dls- trlcto Federal, vem de ser nomea­do nosso distlncto conterrâneo, ex- sccretarlo desta folha, dr. Leonardo Smlth, rcdactor da «Qazcta dos Trlbunaes», do Rio, e que ha an- nos transferiu sua residência para a mctropolc. Nesse cargo terá o dr. L. Smlth opporiunldade de pôr em relevo a sua acccntuada cul­tura jurídica c vantajosos recursos oratorios bem conhecidos em nos­so melo onde por largos annos teve cite de actuar, captando as melhores sympathlas no melo ln- tcllectual e fôrense.

R E G I S T OF A Z E M  A N N O S  H O JE: -  O  sr. Severino Conrado de Lima, empre­gado no M ontepio do Estado./  A  menina Osm ar, filha do sr. José  Pires, mecânico residente nesta cidade.
S  A  srta. Idclzuyta Almeida de Albuquerque, filha do sr. Epypha- nlo Oliveira de Albuquerque.
/  Occorre hoje o anniversarlo natalicio do sr. Antonio Mendes Ribeiro, grande p'oprietario nesta capital, onde desfrueta as melho­res relações de amizade.
f  O  pequeno Arnaud, filho do sr. Eugênio Beãerra, funcclonado da Imprensa O ífld a l./  A menina léda, filha do sr. 1.» tenente medico do exercito dr. Alceu Navarro.C A S A M E N T O S : -  Estão corren­do em cartorlo os editaes de pro­clamas de casamento dos contra- hentes Álvaro João do Rêgo Gomes e d. Maria do Carm o Costa; J- â-> José  de Souza Tavares e d. Dor- mtitnda Rodrigues dos Santos; An­tonio Juvenclo dc Souza e d. Fran- clsca Maria Nunes; Ludgcrlo Bispo dos Santos e d. Joaqulna Norberta da Costa; T ito  Jo sé  Pereira c d. Isabet Maria G o m e s ;Jo io  EvaiUto da C u "h a  e d. Bertilia Ram o' Ri beiro; Jutio César Pereira de M i­randa c d. Joanna Ellza Teixeira Ramos e Augusto Davld e d. Maria Arclna do Livramento.V IA JA N T E S  . -  A bordo do vapor 

Bahia, chc-ga hoje a esta cidade o sr. dr. 0 » w jld o  Cavalcante de Azevêdo, medico reientementc for­mado pela Universidade do Rio de Janeiro. O  joven contééraneo t  filho do dr Manuel lldefonso deliveira Azevêdo, juiz de direito da I.*  vara desta capital./  DR. AI.PHLU DOMINOUES : — PflO 
Bahia, viaja hoje para o norte da Republica o nosso prezado antigo dr. Alpheu Domingues, delegado do Serviço Federal de Algodão neste Estado c  administrador da fazenda <je sementes do Espirito Santo.O illustre funccionarlo vae emilssão reservada do Ministério da Agricultura, devendo nesse caracter visitar os Estados do Rio Grande do Norte, Maranhão c Pará.O  embarque do dr. Alpheu Do- mingues realizar-se-á pelas 6 1/2 horas no caes do porto desta capital.V A R IA S : -Hontcnt, no Hotel VI- ctorla, cífectuou-se o almoço que um grupo dc amigos e admirado­res offcrcccu ao dr. Sllvino Olavo, por motivo de soa recente nomea­ção para a 1.* promotorla desta capital.Offerecendo a festa falou o sr. Rodrigues dc Carvalho Junior,

As eleições de 1 . 'de março
Um tilegramma da praildiirta 

Mello ViaonaHavendo o presidente João Suas­suna telegraphado ao sr. dr. Mello Vianna, presidente de Minas Ge- raes, communicando o resultado das eleições dc 1.* de março neste Estado, e felldtando-o pelo eloquen­te tesremunho das urnas eleitoraed, recebeu s. exc. o seguinte des­pacho :
P . de Caldas, 8—Agradeço cor- dealmente fdldtações me distln- guio e noticias me mandou.—Cor- diaes saudações.—Mello Vianna.

A s s o c i a ç õ e sC l u l i c  dow D la r lo N i—Reall- zaae, hoje, no salão do «Club dos Diários* mais uma das suas ma- 
tlnèes, qulnzcnacs.U  ape»etivo-dansante dc hoje será entremeado de alguns núme­ros de musica classica, exmutados pelo 'V i r t u o s o  sr. José Pontual que, de passagem por esta capital, gentilmente prestará o seu con­curso. O s poetas Eudes Barros, Sllvino Olavo c Luiz Gomes e Assis c Silva, declamarão versos e Iragmentos. E' dc esperar, pois, das nossas famílias, que tanto ful­gor vém prestando ás festas do Clube, a mais lisongelra concor­rência.

j t '  / r *  ^  ^  ^  ^

VIDA ESCOLAR

»J jSSr0owSeíf «,lc’ompPre»e“ “g.r.ahclec'”d!> 0 b™en.g«do,(tr ■  mnlher, ajudando-a a resol- brilhante discurso.I *• HfQDS do* problema» qu« mais * Por fim o dr. Kdwlo Silva

nlor, Hütaberta Gomes da Fon- séca, Irlncu Firmo Amorlm, Jorge Martins Pereira, José Estado Cor­reia dc Sá c Bcncvldes, Manoel Carvalho dos Anjos, Mario Alves da Cunha. Onaldo Alves de Sá, Renato Teixeira Bastos, Salvador Plácido Moreira da Silva, W-tifrc- do Lins Marques, Eduardo Pinto Sobrinho.De Ocograohla — Parcellados: Adalberto do Régo M aciel, EHat Baptlsta da Silva Ramos Pilho. Fe- Hppc da Rocha Carvalho. José Jú­lio Bezerra ac Menezes, José Mau­rício do Nascimento.De H'8torla Natural — Parcella­dos: José Calazans Angdlm . Luiz Fernamdes Barbosa, Paido Ramos, Paullno Oouvcla de Barros, Ruy Bahia da Cunha, Severino Baptis- ta Lins dc Albuquerque, Severino dc Albuquerque Luccna, Sebastião Jcsulno dc Lima, Severino Limeira do Amaral, Silvio Llvlo da Sliva Ramo», Severino dc Carvalho, T o­go Albuquerque.A c a d e m i a  d© C o m m r r r l o  T .p ltM r l»  — Resulta­do dos exames dc 2‘ . época, pro­cedidos na Academia ''Epltaclo Pes­sôa” , cm II do corrente.1* anno—Foram approvados os seguintes:— Arlthimtica — Aitevlr Gomes dc Queiroz, Simplesmente; Severino Ramos Baudel a. Simples­mente; Pedro Dalla de Mello, Ple- namente.Portuguez — Aitevlr O^mes de Queiroz, Simplesmente; Severino R a -! mys Bandeira, Simplesmecte; Pe­dro Dalla de Mello, Simplesmente.Francéz—Aitevlr Gomes de Q u e l- , roz, Simplesmente: Severino Ra- j mos Bandeira, Dlstlncçâo; Pedro Dalla de M ello, Simplesmente.Inglês—Aitevlr Gomes de Quel- • roz, Simplesmente; Severino Ra­mos Bandeira, Simplesmente; Pe­dro Dalla de Mello, Simplesmente.Ch-r< graphla — Altevir Q . mes de Quelioz, Plcnamente; Severino Ram -s Bandeira, Plenamente; Pe­dro Dalia de Mello, Plcnamente.Contabilidade — Altavlr Gomes de Queiroz, Plenamente; Severino Ramos Bandeira, Simplesmente; Pe- . dro Dalia de Mello, Simplesmente.3o. anno—Francéz—Llsbino Mon­teiro, Simplesmente.Geometria — Octaclllo Toscano de Brltio, Plenamente; Heraldo,Eol- berto Duaite, DlMlncçâ ; Manoel Caivalho Junior, Plcnamente. jTachygrpahla — W aldtm ar Car­valho Luna, Simplesmente. 1ContaOllldade-üutihiTm e Falco- nl Nlcodeml, Simplesmente.4*. anno—Leomenes Vianna de Miranda nas seguintes matérias:-  Contabilidade, Plcnamente; Estatís­tica, Plenamente; Direito Commcr- clal c  civil, Plcnamente; Legislação de Fazenda, Dlstlncçâo; ueogra- phla Commcrclal, Plcnamente; Te- chonologla Commerclal, Plenamen-

0  dr. Olavo de Magalhães, Ins- pector Federal junto ao Lyceu, re­cebeu hontem, p--las 11 noras do dia, o seguinte telegramma: « 'lo  6, -  Sr Inspector Lyceu. —Julgamento provas cscrlptas, oraes e praticas, bem assim julgamento final exa­mes parcellados prestados nesse instituto devem ser feitos ahi accôr- do instrucçâo este Departamento, viito traur-se estabelecimento equi­parado. Saudações, r och a  v a z <.Commcntanou essas ins rueções telcgraphicas pede-nos o dr. Ola­vo Magdlhâes a publicação da seguinte nota :«Pela data do telegramma (dia 0) fica claro que o Exmo. Snr. Dr Rocha Vaz—director do Departa­mento Nacional do Ensino — no Brasil—não teve por fim humilhar este estabelecimento de ensino ou o que é o mesmo—o seu director, o  Inspector Federal—junto ao mes­mo estabelecimento e ainda me­nos—o corpo docente deste Institu­to quando commisslunou o dr. G il­berto da Fraga Rocha (que aqui chegou no dia dez do corrente) para explicar e coriiglr qutiquer irregularidade que por ventura hou­vesse nos exames feitos, em vls- das uliinus instiucçôcs expe­didas po raquclle Departamento. OLAVO DE MAGALHÃES, Inspec- tor Federal».I ,y f e u  P a r a h j b a n o i — Ama­nhã, ás 7 i/2 serão chamados ás pro­va estripra todos os candidatos ins- criptos em Philosophla. (U.tlmacha­mada).A’s 9 1/2 prova oral de Latim. (Ultima Banca). Parcellados: Gui­lherme Carneiro Camoello, Mano­el Carneiro de Albuquerque Filho, Paulo Carneiro Campello.D c Poriugucz — Parcellados: Á l­varo Uchóa da Silva Ramos, Fe- Itppe da Rocha Carvalho, Herml- llo Toscano de Brltto, José Paulo da Silva Sobrinho, layme Poriella dc M ello, Luclauo Klnelro de Mu raes, Luiz Fernandes Barbosa, Ma­rio Vergara de Mendonça.De Hi»torla Natural — Parcella­dos: Alulzio da Cunha Raposo, Alo- yslo Galvão Antunes, Alcides de Sá Cavalcante, Prandsco Ivo da Trindade. João de Almeida Barre­to, Lul» Costa, Lourlva! Rodrigues dc Parlas, Manoel da Silva Coull- nho, Manoel Tavãrcs de Mello Cavalcante Filho, Mario Campello dc Andrade, Moacyr Carneiro Cam­pello, Uneslppo Aurélio dc Nova­es.A ’s 11 12 serão chamados á prova escrlpia todos o* candidatos ínscrlptos cm Historia Universal (Ultima chamada).As 15 horas prova oral de Ari* thmetlca — Curso: Dlrceu Dantas, D ado Cabral, Fernando Rodrigues, Hcracllto Carnolro Cavalcante ju-

DESPORTOS
O m a tc h  d e  h o je , e m  d ls p u fa  a o  

C a m p e o n a to  d a  C id a d e

P A L M E I R A S  X I X T E I t X A  C IO X A  L

te dos créditos para os Telegra- phos, referente ao pessoal—A De­legação resolveu autorizar o re­gisto da distribuição solicitada.Offfclo n. 79, do Serviço dc S a­neamento Rural, sobre a multa de IV . ao mcz sobre a quantia dc 71:385*000 Im puta ao dr. Walfrê- do G . Pereira, chefe daquelle Ser­viço, por nâo haver, dentro doprazo legal, prestado Reallza-sc hoje. no «ground» dolesp éra vencer, e n io  nos admiraráadeantamento a que ae retere o hypodromo, o match de «foot-ball». cm nada, absolutamente, se Isto off. n. 76, de 2 7 -I-lV ^ . aa uei. entfC 0 pa |me|ra),  s . Club, e o In -1 siiccedcr, pois as suas condicções Fiscal—A vista d-s razões expen- ternacj0na| dC Cabcdello, em dis- de treino são magniflcas. dldas pelo responsável e porque ,a do camp(!0n>t0 da cidade. E' por Isto, pois, que dizem os:sc verifique tam^ n’ ^**er *  Este Jogo, alnd» bem que não o jogo de hoje á tarde srrá mo-legacla se equivocado na Commu- BC|a doa ma)s da tem- vlmentadls-lmo, e merece scr as-nlcaçjo conjtanle de K U ollld o  n. | promcllc !Cr d | ,pu, , d|s, | .  slstld0.76, de 27 de janeiro ultimo, resol-1 mo dado a Cg uaidade de forças O  team do Palmeiras, para oyeu a Delegação *  dos d.-ls contendores, e a vontade o jogo de hoje. será o seguinte:Imposta por 0CBp».ho slngnl«< dc de ven up a amb„ 5 anln]a , L t jo

V id a  J u d i c i a r i a

2 J eJ e/erelro I o  Palmttiras, que devido ás mo- L o urlvai-LydloOfffclo n. 22. da Fiscalização das d|,,c ,ç 0es p ° r qUC p.issou o seu ' Carlos -T o fa -A t  .xlmlno Obras do Porto, comi uma folha conj uncto, é actualmcnte um dos Edú -A lc ln o -O r la n d u —Patrldo e de pagamento d í  2WÍ°00, de gra- ma|Js forfcs conc0rrentM ao Cem - Raphsel.tiflMção de cargo do n n o M lr o  peonato, vae para o campo, con- O s juizes—Para juizes do Jogo chefe, referente ao de fererel- fIante na vlctorla. de hoje. actuarão nos 1 .-  e 2 -ro ultimo—A  Delegaçãoi resolveu q  internacional, por sua vez, quadros, respectivamente, os srs. orrle.fiaí  0 rc*ív m  da. com 09 elementos que dispõe e Togo Albuquerque e Raul R.ioello.Offlcio n. 23, Idem, com wna fo- quc> inegavelmente sempre de- Representará a Liga o sr. Arthur IhB de pagamento de 260,0(X), de mon5traram bõa actuação, também Monteiro Paiva, gratificação de cargo ao pessoal tc- ^reelro p findo.—A Delegação re­solveu reglhtar a despeza. I Offlcio ao limo. sr. dr. Prcsi- j cada de espiral, chegando ambosOfffclo 116 da Escola de Apren- dente do Estado solicitando o for- até o  topo, numa alnrudc superior dizes Marinheiro»; com uma conta neclmento de objectos escolares a 400 metros, pois os oisstros seerguem cm terreno cerca dc 130 metros acima do n lvd  do mar.E’ Interessante saber que os flos- ferra têm, aproxim idamente, 160 kliometios de extensão o que to-nou necessário o uso de appa-

N O TIC IÁ R IOO sr. director do Serviço Fede­ral de Industria Pastoril commual- cou-nos haver transferido a sêde de sua repartição para a rua G a ­ma e Mello, em frente á Socieda­de de Agricultura da Parahyba.*  Durante o impedimento do dr. Alpheu Domlngues, que segue hoje para o extremo norte, ficará á frente dos trabalhos da Delega­cia do Serviço Federal do Algo­dão o escrlpturarlo respectivo sr. Jo6é de Borja Peregrino. A esse respeito recebemos attenclosa com- municaçâo do chefe do alludido departamento.Por portaria de 11 deste m ez,. do sr. Administrador dos Correios ’ deste Estado, foi nomeada d. Chrlstina de Oliveira Mala, agente interina do Correio dc Catolé do Rocha, para exercer effectivamente o meamo cargo.*  Por portaria de hontem, da mesma autoridade, foi considerado sem effeito o acto de 15 de de­zembro do anno findo, que nome­ou d. Clotlldes de Queiroz Mala, para exercer as funeções de Agen­te do Correio de Pilões do Mala, visto nâo ter a mesma prestado o compromisso no prazo regula­mentar.*  Feia portaria n. 51, também de hontem, do mesmo Administra­dor, fijt multada em 5Í000 a agen­te do Carreio Ce Teixeira, d. Lu- clnda R«malho de Luna Lima, por nâo ter ainda enviado o balancete do movimento da Agencia, refe­rente ao mez de dezembro, ultimo, falta em que reincidiu.*  Conforme despacho de 11 de fevereiro findo, do referido Admi­nistrador, foi encaminhado á Dele­gação do Tribunal de Contas, nes­ta Capital, o requerimento em que d. Maria de Souza Moreno, ex- agente do Correio de Ara>a, pede ao sr. Presidente do Tribunal de Contas para mandar dar baixa de 6ua fiança, allm dc ser levantada a caderneta da Caixa Economlca que em garantia dc sua gestão depositou na Delegada Piscai do Thesouro Nacional, neste Estado, uma vez que Já foi julgada quites com a Fazenda Nacional, por a- quelle egregio Tribunal.
Serio IcctuSu malas, ho,'t, para a» at-
ilnte* agendas
A’s y horas—CabcdcDo
A's II lioias-Sants KIls, Uain* S. Joio, 

Crua do Ksplrlto Sanlo, Entroncamento, 
Sapd, Ar.1(3 Pau Perro, Muiungú. AlagAa 
Grande. Cachoeira, Guarablra. Areia, Aríra; 
UanandMs, Borborema, Calçirt. Duas Es­
tradai, Moreno, Nata), Piloea, 1'lrplrltuba, 
t>err« da Rali, berraria, Arjruna, Ourln- 
hcn. Jacaraii e Taclina

A'a 17 horas- Álvaro Machado, Bodo- 
rongô, Campina Grande, Fagundes, Ingi, 
lubsyana, Mogelro, Pilar, Pedras de P6go,

de 420*000, de J. ' V . Vergara, dc para as 3.*. 6 ‘ e 8 *  cadeiras mls- forneclmentos feitos—A delegação tas da capital, resolveu reglstsr a despeza. Offlcio ao Exmo. sr dr. Presl-Offlcio n. 93 da Inspectoria A - dente do Estado encaminhando grlcola do 7°, Distrlcto; com uma uma petição de d. Maria das Nc- conta de 1:233*166, de F. H. Verga- ves G . Pires, professura da cadei­ra, de fornecimentos fe ito s -A  Dc- ra particular nocturna da cidad e; rclhos cspcclacs para cavar íegação resolveu ordenar o regls- de Santa Rita, solicitando a fim dc trincheiras, que tiveram de os to da despesa. serem collocadas duas lampadas receber.Directoris de Meteoroiogia-tServiço Pe- no predlo cm que funcclona a a l - 1 A força elcctrfca da nova «sta- 
derall-EataçSo Meteo.ologlca de Parahyba ludlda escola. i ÇãO chega em corrente trlphaslca
-Boletim  do t«npo. . A banda de musica da Força [alternada de 12 mil «volts», sendo
12Si» 0lS ?d e  13 «^mwSade iw£ Publica executará hoje, em retreta reduzida a 2 200 «volts» para os

Em Parahyba -  o «empo con»ervou-« na praça Commendador Felizardo, geradores prlnclpaes e a 416
bom durante todo período cora forte 0 pror;ramma srguinte: | «volts» para as machlnas auxllh-1'anc -  Marcha Trlumphal, | r e i  ü«  geradorr» póocm  acr h ía -
rainioia pela manha «3 3. por L  Collln ; Valsa—Nâo te es- dns em sén e, produzindo, então,

Att is  is e 30 nio haviam chegado teie- qUeço, por José Batuta; Ouverture 1.500 «ktiowats» na tensão de 18.000S^aníe^Guarabira”  íiauí 0da‘ C" np n* —Mills Merry M clodles, por W . i «volts» par» os fins de transmissão.*  Pm cumnrlmento ás eulas do-  SchuIz; Pox-tròt—Alvorada, por Toda essa força, entretanto, é U c S e fd o  í r  Ç r  S t o í t a S S S Ò ^  J-» o  E doud o. governada por Inatrumentoa deli-Franca delegado auadrar* loram 2 ‘ Farre -  F a n t a a la -U  Olo- cadualmos, dc alia se.-iílbllldade,re c o ^ d o i 1 Cldeta Fabilca o» Condi, por A. Ponchlelll; Fox-trot usando a energia, quaal Incommcn-Indivíduos Insè Francisco de* 011- —Londres, por Nelson Ferreira; suravcl, de uma mlllloneslma parieveíra e Antonio Pedro da Silva SamDa da bóla PrCta> por N - N- ■ de um E>ta parcella loft-^ d e n t n  d !  comarca de G u í-  D ob rad o-Sau dade. do Deodoro, » « - • - » «  —  —  - -raolra, para averiguações pollciaes. Pü ,̂ " i  .  nTambém foram recolhidos, na , , * , 9  á * r ü r* , C!!a*!lmesma Cadela, acompanhados dc Municipal de hontem constou do guias pollciaes das aucio»Idades 8C&U! ? . :do I.» c  2 *  dlsirlctos, respectiva- Petição de Horado Rabello, para mente, os IndlvIdu. B Karl AlfrCio parte d.i mudança de seuHlllcer c Man. cl Ferreira dc Lima, cMabelccImrnto da rua Maciel Pi- este ultimo por motivo dc distur- " hclro "•* ” 8 ■  ' u a , Barabblos c o primeiro para averigua- da PM M gcni n *  68, domingo 14 çOes pollciaes. oo corrente, solicito a necessária•F A Chefatura de Policia con- Uoença. Como requer, ccoeu salvo-conduclos a Feltppe „  ,do<n de Uljrsses Carneiro da de Albuquerque Mello, José Vlcto- Conha, exame de chaulfeur. De- rlano de Souaa e Othllla Gomes í 1» " "  0 dU  13 corrente ás 13 da gj]va .horas, para ter logsr na Prefeituta,F  Existiam na Cadela Publica, 0 exame requerido, pagando o a tí eexta-lelra ultima, 213 reclu- 1  supp* °»  impostos devidos, sos, foram recolhidos 4 ficam exls- mem de Vicente Rattacaso para tindo 217, sendo7 náo arraçoados.‘ construir um alpendte ao lado da Foram olstribuldas na sexta-feira cJsa  sem numero av. dr. Joâo Ma- finda, 210 ratões. Inclusive 20 aos , chado. Como requer presos que se acham em trata-1 „ ld" ”  do Anulnal de Gouveia mento na enfermaria, 3 aos em-1 M oo,a' construir muro e portão pregados de pernoite, no csiabele- « “  prédio s/n a Praça da lo- clmento e I a  um menor que n a o ! d' P ' odc “ cla Como requer é considerado preso. (d' m, d0 A; ,h ,,c de Paula c Sli-F  Por portam  de 8 do eorrcn-1*»; reclamando a classificação que te, do chefe do Distrlcto Telegra- ,o1 dadf  ™  V 5'phico neste Estado, forsm admtttl- conde de Irapartca n." 159 Infor-dos como auxiliares para servirem mÇ a commlssâo encarregada dana estação telegraphica desta c a - . coJ'ec,a- . . . .  npitai d d. Noiiaa Medeiros de L I- ! ,dcm de Manuel de Moura Ro­ma Botelho e Maria da Gloria de sendl>» Pa r a f “ er cla''abü,a Luna Freire e srs. Ricardo M o n - ,P red,°  m  á rua Duque de tclro da Franca, Arler Pires Fer- Caxias. Ao sr. architecto. reira, Alccbiades Ferreira Lima, lde® d^ Vjrglnio Vellozo Bor- Walfredo de Andrade Moura, R l-1 f f 5',®xame de chauffcr- Designo o naloo Gomes da Silveira e João tila 13 do corrente para ter -Jogar Chrlstovam da Silva. ( na^Prefe.tura o exame requerida.

'utlinaiiM, Rirauâ, Salgado, S Miguel 
Talpü, Scrrlnh». Serra Redonda, Umbu­
zeiro e p ra ot Eatado» do tul do p ix.

Serio fechada» mala», amanhl, p»ra »» 
icgulnt » sigen ia» :

A'» d hora»—Cabedello.
(VA't 12 hora»- Alhandra e fliimbú.

A'» 17 hora»— Álvaro Machado. Cam

Clna Grande, Fagundes, Ingi, Itabayana, 
loeelro, Pilar. Pedro» de F6go. Salgado,

S. Miguel de Talpú, Umbux^'-* * ----------
Lotados do sul do palzHE* U  expediente da Delegação do Trlounal de Contas do dia 11 cons­tou do seguinte :Offlcio n. 44, do 7.* Distrlcto Telegraphlco, solicitando seja dis­tribuído á Dslegacla Piscai s p«r-

*  Foi o seguinte o movimento 9i,lc,° a0.dr'- ^ m0n l,ü,  dcde doente nos diversos Postos m4c,da- secretario de E su do. soll- desta capital, durante a semana f ltando serem forneeidos pela de 8 a 13 do corrente. Matrlcu- ? P r«nsa om fclal» 50 H íí08 de T  lados 199. Foram administradas 10c« de 5cm folhas cada um* do 242 medicações centra vermlnoses, modelo junto.124 contra Impaludismo. 335 con-tra syphills e  outras doenças ve- ‘ . . . . _______ ______  „  . .nereas, 126 reconstitulntes e feitos (JM PRODÍGIO DA RADIÜTE-261 curativos diversos, 2 pequenas Intervenções cirúrgicas, 4 Injecções antt-rablcas, 16 vacclhaçõcs, 41 exames de urina, 15 de fezes, 13 ae escarro, 2 pcoquizas de gono- coccus e aviadas 195 receitas.*  O  Teiegraptjo envtou-nos o seguinte boletim do trafego, ds 7 horas do dia 13: Recife trafegou até 5 horas. A média da demora entre Parahyba c Rio 16 horas, entre Parahyba c norte 4 horas, e entre Parahyba e o Interior do Estado em horas. Linhas bôas.A renda do dia 12 : 863*990, que vae ser recolhida á Delegada Fiscal.+  Telegramma retido: para raa- dame Joviia hotel Moderno.*  A Imprensa O ffidal, remetteu ás diversas icparttçõcs do Estado o seguinte:Thezouro do Estado: 500 decla­rações de pagamentos ao Tele- grapho nacional.Directoila ds Instiucçâo Publica.5.000 boletins escolares.Escola Normal: 500 diplomas.Cadela Publica: I livro de Pon­to Diarlo com 100 folh as; I dito de Carga c Descarga com 100 fo­lh a s; 1 dito Catalogo com 150 to­lhas c 1 dito Registo dc Papelctas, com 200 folhas.Prefeitura M unicipal; 500 enve- loppes pata olflcloi, timbrados.HE* O expcdltnlc da Directorla Geral da Instiucçâo Publica do dia 13, foi o seguinte:O ffido ao dr. Inspector do The- souro communicando que a 10 dc fevereiro ultimo assumiu o exer­cido effectlvo do cargo de regente -da cadeira do sexo masculino da vllla de Serraria, a profeasora nor- mallsta d. Ancsla Camarão da Cunha.Idem ao dr. inspector do 1 be­souro communicando que a ad- juncta da cadeira do sexo femi­nino da cidade de Princesa d.Elisa Juvcntlna Mendes, pode re­ceber os seus vencimento» de fe­vereiro ultimo Indepcndcntemcnte de irteatado» de ex«rctcfo.

nlteslmal, allá«, acaba sendo am­pliada, para os fins de IrradHçâo, nada menos dc 500 mil milhões de vezes.Um Importante característico da estação de Rugby é a constancla invarlavcl d » numero dc vibrações por segundo: 2.000 vibrações, o que facilitará muito o ser recebida a enormes distancias com satisfa- ctorla clareza. As mensagens po­derão cheg-.r nítidas, assim, a nm navio de guerra nas ilhas Faikland. a uma aldeia do Oeste do Canaoá. a um a fazenda de lanigeros da Australla ou a qualquer outra parte do mundo.A velocidade de transmissão póde attinglr, sem prejuízo da ni­tidez, a média de 100 palavras por minuto. Uullsando-se ondas curtas e longas, poderão ser transmittl- das, simultaneamente, duas men- sangens.A despeito dc ser tão poderosa, entreta to, a estação de Rugby icrá  governada directamente de Londres, onde sc elaborarão o» despai hos, cabendo áquella, apenas, o papel dc dilfusáo.Todo o trabalho de concepção e construcção do formidável centro radio-.clegraphico é exclnsivamente britannlco, de responsabilidade di­recta do govêrno luglez.Aiém do serviço commerclal que poderá prestar, a estação de Rugby tuncclonará regularmente trê» ve­zes por dia para a transmissão de noticias ofllciaes: ás 12 horas ás 20 horas c ás 24 horas, em des­pachos variados de 500 a 600 pa­lavras, sendo a mensagem das 24 horas a repetição ou o summarlo da das 20 horas. Etn occaaiões extra­ordinárias, entretanto, as mensa­gens serão mais frequentes, fazen­do-se com aviso antecipado de algumas horas. Conterão informa­ções sobre o commerclo, a In­dustria e a vida da Inglaterra, em geral, c, principalmentc, as cota­ções do cambio. A  transmissão, redigida em inglcz, cbedecerá ao ccdlgo de Morse.Para facilitar a ffcepçâo das três mensagens dlarias cilas serão feitas á razáo de 18 palavras por minuto, o que as tornará facilmen­te apprehenslvels para qualquer estação.As letras de chamada da estação de Rugby serão G -B-R , sendo de 18.740 metros a extensão de onda que transmlttlrá.

LEGRAPHIA

E m  R u g b y , n a  In g la te r r a , 
e r ig e -a o a  m a  o r  e s ta ç ã o  r a -  

d io g r s p h io a  do m u n d o , 
c a p a z  d e a lc a n ç a r  q u a lq u e r  

to g a r  d a te r r a

DtTUHU Dt SC» CONSTIUCCle l  DO sto 
f UNCCIOHAMf NTOUm dos maiores elementos de exito da propaganda allemã nos primeiros annos da grande guerra foi, sem duvida, a elflclcncla da poderosíssima estação radlo-telc- graphlca de Nauen, distribuindo pelo mundo afóra noticias directas da «Vaterland».Comquanto com Intuitos bem dlfferentes, o govêrno brliannico em cuio Império, como no antigo domínio colonial da Hcspnnha, o sol nunca 6c delia, acaba do erigir cm Rugby uma estação que i  a mais potente de quantas tenham sido construídas.Trata-se de uma realização pro- jectada desde 1920 e que vae scr O centro dc uma v.istlssima réde mundial de radlotelegraphla brl- tannlca. O  seu alcance é absoluto, no sentido de que nâo havei á re­canto da terra que não possa ser attlngldo pelas suas transmissões dc onda curta, Irradiadas de urnasérie dc 12 mastros dc 270 metros ________ _______________dc altura, coin o Intcrvallo de 400 do n. 156, da cías»c lò*. da referí- metros, supportando cerca de 5 da Tarifa, kilometros de tio principal, co m ; Nota --  U s ns. 173 e 177 da antennas de gaiola dc 4 metros i Tarifa comprehcndem: tintas para de diâmetro. escrever liquida, em pó ou mass»;Cada um destes mastros pesa para marcar roupa», ein potes, cerca de 200 toneladas c  tem apoio I garrai .s , lata» ou quaesquer ou- no solo mediante Joelho de esphe- troa cnvoltorlos dc barro, louça ra, para resistir couvcnlentementc ou vidro; para desenho, era caixas, á pressão do vento e ao esforço j cm conchas, cin pó, m as»» ou dc outros agentea externos. No pães, em latas, frascos de ferro, interior de cada um delles corre tubo» ou cyllndros de metal; pre- um elevador, podendo conter trêslpeesôi», e desenvolve se uma e s -1 (Canttnúa nq 3 .1 poglna)

INFORWtS C0MMERC1AES
III BOSTON FGD Bn.lENAS ALTRRAÇOHS k s t a b e l e c id a s  pela

LEI DA RECEITA

(Contlnaaçâo/

Im posto d© ro u iu m o  l  ln tu * . -  Paraerapho 27:a) de qualquer côr ou qualidade, próprias para escrever, constantes da classe 104, n. 173, da Tarifa das Alfândegas,b) preparadas a agua, a oleo ou a esmalte, constamos do n. 173, citado, da tldsse 10\ da T atifa;c) vernizes, constantes do n. 173. da classe 10*. e 177. da U 4 classe, da Tarifa das Alfândegas;d) matérias ou substancias dc tlnturarias ou pintura», constantes

f o n d e l h o  P e n H r n r f w r l o—Rtum-a amanhã i-e'a» | i  horas no edltrcio do Sup.-rior Tribunal oe Justiça, o Conselho Pcnit< u cu - rio, encarecendo o proident res­pectivo o com.iareciutento d.; fo- d-,s o» membro».A a  I m m u n l d n d e a  p a r l a -  m r i i t n r r »
O VoTO DO MINISTRO EDMUNDO 

LINS— Depois que faço parle <lo fritcnal, 
ji  rire, (Ju.» >exe», <lt pronunoixr-rac t o  
bre a irnmunieid: do» depuit ! -. t  t .Ju ic *  
era rienta <J-ia p̂ >Ueie» c >r..siu. u.uta da Ua i

i'arj  a Mciildade do raeiocinlo que vou 
fixer, Invert r-lh-.v-el a  ord-ur 

A icçunda vez tol a l de u'“o de 1922, 
no «habea» eorpu»» n BSUj, imp«lr»d» x 
tavor do cxpitlu de corv-ta ANaio R->dii- 
gue» de Vaaconecllo» deputaJo i  A_»em- 
bií.1 Con.iilumle do Evt.rd do Ceara, pri»o 
em  tirtude do estado de «itio 

NeaueHhc o «habeaveorpuu»-; porque . s 
iramunld.ide* parlaraentare» t i o  «-rani..i« 
con»tl>uclr>n.-ic(. que, altenro o divpotlllvo 
Irreitncio do art Á) da Conatiluição d* 
KepubFca. íicara *u«pen»o» c- ra o e.Tid.» 
de m io, oeiani a do» d puudo» ettaduae* 
selam a do* fedrrae»

E»tes, accrescentei. r>1-> pódera »er p r. 
to», «ex-ti- do estado de i.tio nAo poc cauta 
dx» prcdlctas tairaunidad--», m «porque ».to 
os luizct dox acro. do pre»:dcnt# o .  Repu- 
bllc«, prallcjdo» no estado de »it»o (Coast 
cit , art 80. §  1.0 c de todo» os ?eu» cri­
me» funccioiucs (lu d m arl. V3-) 1'm oera 
nio o p-Adem, accrcsccntci ainda, os minis­
tros de»le Tribunal. i«.r »crcra os juizm 
do presidente da Republica, m>« icu» u i-  
mci omimm* (loidem, art c t )

A»-lm ,endo. co tinu.-*, nio pxdc o fa­
lado de sitio shr.inictJ-Oi; porque is > equi­
valería a co lerir ao proidenr-.- d.r Repu- 
b'ic» a faculdade de reduzir, -sd nutunt-, 
o numero dos seut juizes, a li  a obter a 
certeza plena d i âbsolviçio. o que seria 
o maii monstruoso do» atasurdos.

Como, p rím , e ra razJo »e nao applica 
aos deputado» estaduae», condu., estes pó- 
dera ser presos no estado dc sitio e, |> >r 
l»so, neguei o -babeas corpus- (-Rev do 
Supremo Tribunal Federal-, v *.*, pag» 
iOJ e 2M)

E-se v ,tn, como é ínlutrlvo, nenhum» 
applicaçjo tem i  espede era lide 

Vejarao» »e a tem o primeiro 
E»le lol aqui prolendo a II de maio de 

1918. oo «hjoeav<orpu»‘ , que, a seu tavor 
Impetrou o tenente Propicio Fontoura, 

roi a seguinte a kypotbete :
Evs< militar, que se  achtve lAra do ser­

viço, loi a este ch imado, pnra se aquarte­
lar, por ter o Brasil declarado guerra i  
Allemanha.

Ndo attendera ao ch.imado. e, ao contra­
rio, dirigira um telegremma insultuos > ao 
piezidente da Repubi ca. o conimandante 
supremo d n  lorçis dc terra e mar. e sim- 
plesmeote por teLo chamado so tumpr:- 
mento do scj dever funcdonal 

Tratava-se, como »e vê, de um tacto gra­
víssimo.

Fôra, por isso. recolhido preso i  forta­
leza de Santa Cruz .no mesuio dia dessa

SnsJo a Asscrao.ta dos Deputados na Ba­
ia reconhecera-o como eleito e diploma­

ra-o
A' vista disto, impetrara a crte Tribunal 

«habesa-corpus-
lndel«ri-lhc o pedido, olo por desconhe­

cer as Immunidjdes dui dcput«do« esta- 
duacs. ni s pel • seguinte ;

O de.reto n. 6<8. a t 47 e le> o 221 art 
13 §  6. letra «a* dcternitnsm que n io te- 
i3  Iogar o -habeas-coipus* nvt casos 
de ,urisdlccãr> militar, quando n cons­
trangimento ou a auieiça de constran­
gimento se diri ura contra inOivvdu-.> per- 
teacentes i  classe militar ou a classe an- 
nexas e sujeiu» ao regimea militar- 

Esie dispositivo foi trjnsplxntado para o 
art. 35* d i «egunda parte do uec elo n 
3.ÍB*. de IfteS e pars o ut go 16, $  2  , do 
Regimento tnt-rno do 1 rtbuual, apptovado. 
nesia parte, por todos os min stro»

O Tribunal «empre se conformara com 
e»s: d jpof.ç.lo e nunca a Julgira m m l t- 
lamente inconstitucional (Oct.iv o  Kci:> Ju- 
rlipruaenc a. numero l * - 1. pag. 211 c  prl- 
oeir-« suppiemento n 7M. p i .  1 2̂; l’e- 
dro Lessa, • > Poder Jcuiciario’ . t» 35®, 
psgs. 274 e 275. em *> quaes consigna 
se:n cen-ura, essa yuriaprudeneu 

Ora. nio podia o  m«i« grave e repro­
vável o b eto que determinara a prisão 
do impetrante

NegueHbe, por t.-so. o -habeasoyrpu»- 
(Revista do buprento TribuiurN, v 1 >, 
pajs. 532 e 533)

Co uo o voto anterior, í  e-ualmente in­
tuitivo esse tambCm nembuma appltcaçao 
póde t-r  ao caso em apreço 

Quaes os princípios que devera re«.el-o 7 
b claro que os que. com bons tunda- 

taen o Jurídicos, «c lhes tim  ippl.^ado. 
nos patzes de restraen federal, como o 

nus vo
•Pelo exposto 4 de concutr que o  paci­

ente nio póde continuar na pnsJo, nto 
porque, como deputado, ado possa ser 
preso mas porque *«»sa nrislo* depende 
da licençt da respectiva Caraara, que nio 
houv.-. e que poderi ser solicitad<, se as­
sim o ministro da Guerra entender conve­
niente.

Concede a ord m impetrada, para que 
seja o paciente posto em liberdaac- /«Ke- 
vista do Supremo Tribuna! . v. 19, p s  rs 
52» a 530. (Con boda)• S u p e r io r  T r l h u n u l  d c  J u s ­t i ç o  d o  E s t u d oSessão ordlnaria em 12 de mar­ço de 1926-F resld en tr, Cândido Pi­nho; secretario. Eutlpedes Tavares; procurador geral do Estado, Ma­nuel Simplicto de Paiva.Compareceram os desembarga­dores: Car.di :o Ptnho, Bõtto de Menezes, Heraclito Cavalcanti,. V. de lo iê d o . J . Novaes, Pedro Ban­deira, P. Hypatío e o procurador geral do Estado, Manuel Simplicio de Paiva.Deram-se as seguintes occtrre^- d a s  ;

Distribuições -  A » desembargador presidente do Tribunal. Recurso de «habcas-corpus» n. 9, da comarca de Souza, Recorrente o juízo tíe direito; recorrido Jo&é Alexandre de Figuchêdo.Ao dcsemnarg.tdoi Bõtto ae M e­nezes. Aggravo de petição (recla­mação rcivlndlcatorla), d.t comarca do Campina Grande. Aggravante a «Anglo Mcxlcan Petroleum Com - pany Ltd-: aggravado o Juízo dc direito.
Passagem  — AppclUção cível n. 32, da cumatca da capital. Relatoi desembargador Paulo H lpado. Ap- pdlante o juízo de direito da l . 4 vara; appclUdos d. Amclia Caval- cantl Regis Leal c d. Maria Lau- rlnda da Motta Leal. U  relator pas­sou com o rel.itoilo ao desembar­gador Bõtto de Menezes.
Despachos -E m bargos ao accôr- dam n. 19. da comarca d.t capital. Relator o desembaigador José No­vaes. Embargame» Raymundo Cos­ta e Costa ót Irmãos , emb.argada a «Anglo Mcxtcam Pct-olemn Com - pany Ltd.». Foi com vista ás par­tes c depois ao exmo sr. dr. procu- curador geral do Estado.Recurso dc «habeas-coruus» n. 9, d;« comarca de Sou/a. Relator o presidente do TilbuoaL Recorrente o juízo de dtreite, recoirldo José Alex ndre de I igaeitédo. Foi com vista ao exmo. t>r d - ptocurador gerai do tstado.Petição de habcas-corpu». n. id, da comarca de Campina Grande Relator o doem bargadoi pr«.olucn« te do Tribunal. Impetrante Antonio R ta o s  da Cruz cm f*vof doo p i-
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Dtslgnaçdo de dia—Recurao cri­minai n. 5. da comarca de Areia. Recotrcnre o juízo de direito: re­corrido Manuel Benlclo de lucena. Idem n. 6, da comarca da capl-
Rendas publicas

O -íO A -ã O  C *$  T M O lÇ Ô tS  0 0  CMAI8TIANISMOA histeria está chcl* das tenta* tlras irreverente» do engenho hu­mano procurando sempre transpor os obstacuk-s da fé para galgar oa cimos de suas aspirações. Há, po­rém, contra esses surtos de reoel d Ia um espirito de conservação resbtencla que permanece Impcr- territo ante os avanços do utlllta- rlsmo do século. Occorrem mes­mo uns Uxtos mal entendas no curso de tacs controvetslas, aca­bando as mais das vezes por se conciliarem optimamente ezigeoclas da evolução cem os postulados da crença. E' bem co­nhecido eplscdlo hlstorlco de Oal- llkn, cujas theorlas apparentc- mtnfe cootrarlavem a genese Mo­saica o qne lhe custeu amargas provações; mas o sablo trlumphou sem prejuízo, aliás, da auctorldade da egreja e da omnlsdeote con- cepçio chrlstá no que respeita á explicação das origens do uni­verso.Agora, segundo no tidas tclegra- phlcas de Londres, ha nas terras santas profundo descontentamento de judeu», catholicos e mahorae- tanos cm face da prctençâo do govérno Inglez de aproveitar força hydraulíca do rio Jordão, tradidonalmrnte sagrado por ntlle se haver Jesus Chrlsto baptizado. Tém-se realizado' meetlngs nos quaes tomam parte pessôas de to­dos os credos, erguendo-se assim contra a medida governamental o zelo rncJlculoso dos fid s de todo o orbe.Sem bordar commcntarlos em torno da interessante lide, vemos nella mais um ensejo de se pro­clamar a inauidade do progresso do homem cm cooflicto com as potências formidáveis de suas con­vicções religiosas.MACHADO OE ASSISMachado de Assis, que foi um dos maiores eicriptorea do Brasil vai ter depois de morto o seu nome popularizado. 0  que em vida elle nâo conseguira para a bôa rc- putaçio do seu nome querem que lhe venha agora. A estatua que lhe vão erigir numa das praças publicas do Rio de Janeiro, des­pertará cm quantos a virem a lem­brança de sua obra.Essa obra que nunca creou para o autor 6enio um reduzido numero de leitores. A Ironia do creador admlravel de Braz Cabas que tanlas paginas formosas legou á literatura nacional lería nessa homenagem póstuma partida dos seus amiges e admiradores uma oppoituna oc- casilo de náo estigmatizar a Incon­sciência dos homens. Porque Ma­chado, silencioso e taciturno, nun­ca tivera na vida senào a Indifle- rença desoladora dos seus conter­râneos, vivendo uma vida modesta de grande humilde, na contingên­cia de manter-se com os poucos vencimentos da sua burocracia.Quem náo lhe amou a obra, fe­lizmente inattingivel para a maio­ria do publico ledor do Brasil, também náo saberá olhar a sua estatua na praça publica e a me­mória do grande romancista con- tlnúa malsirisda na terra que náo soube comprehendcr o seu talento arlstrocratlco.

tal. Recorrente o juízo dc direi da 2.» vaia; recorrido TarglnoAn- tonio Francisco.Appcllaçio criminal n. 11, comarca de Alagôa do Monteiro. Appt llante o juízo; appeliado José MarUno de Siqueira, fo i designa­da a !.* scsslo para os respectl* vos julgamentos.
Julgamentos — Petlçáo de beas-coinu»» n. 12, d» comarca da Capital. Relator o Desembargador Presidente do TrlbunaL Impetrante o acadêmico dc direito. Joaé Ro­drigues de Carvalho Junior cm fa­vor do paciente Jorqulm Llsbôa, pronunciado na comarca dc Ma- manguape. 0  Tribunal, por unani­midade, converteu o Julgamento em dingencla, sendo em seguida lavrado e asslgnado o accordio.Jdem n. 11, da comarca de San­ta Rita. Relator o Desembargador Presidente do Tribunal. Impetrante Qasparino Ribeiro da Costa. C  Tribunal náo tomou eonheclmen to p.dldo, por considerai-o pre­maturo, de accordo com o parecer do dr. Procurador Geral, contra o voto do Desembargador Heraciito Cavalcanti.Recurso criminal n. 3, da marca da Capital. Relator o De­sembargador Pedro Bandeira. Re­corrente o juízo dc direito da 2» vara; recorrido o mesmo. O  Trl- ounal, por unanimidade, confirmou o despacho recorrida Idem n. 4, da comarca de Souza. Relator o Desembargador Paulo Hypacio. Recorrente Manuel Gon­çalves de Abranfes; recorrido c uizo de direito. 0  Tribunal, poi unanimidade, reformou o despacho recorrido para Impronunciar o re­corrente.Idem n. 1, da comarca dc Areia. Rclaror o Desembargador Vaaco de Tolêdo. Recorrente o Jutzo de direito; recorrido Manuel de Oli­veira Brito. O Tribunal, por unanl mldade, confirmou o despacho re­corrido.Carta tcstcmunhavel n. 4, da co­marca de Mamanguape. Relator o Desembargador Vasco de Tolêdo. Testemunbanle Antonlo Ayres de Mello Filho; testemunhado d. Emi­tia Uchfta de Andrade Lisbóa c outros. 0  Tribunal, por unanimi­dade, nlo tomou conhecimento por náo ser caso dc aggravo.Appcllaçáo commerdal n. 24, da comarca dc Santa Rita. Relator o Desembargador Vasco de Tolêdo. Appellantes Bcnjamln Fernandes 

& Companhia; appeliado Redro Gomes de Carvalho. 0  Tribunal, por unanimidade, reformou a sen­tença appcllsda.
Asslgnatura de accordãos. — Ap- pellaçâo criminal, n. 81, da comar­ca de Patos Appcllantc a justiça publica; appellados Pedro Ferreira Jm a vulgo «Pedrão».Jdem n. 7, da comarca de Ala- ;ôa do Monteiro. Appellante loâo ia Silva Quaresma, vulgo «João Courclro»; appcllada a justiça Pu­blica.Idem n. 12, da comarca de Ala- ;ôa do Monteiro. Appellante a ustlça Publica; appeliado Toblas de Gouveia.Recurso criminal ex-ojllclo n. 50. da comarca da Capital. Recorrente o juízo de direito da 2.» vara; re­corrido Francisco Lins Guedes Pereira.Foram asslgnados os respecti­vos acccordãos.

tes, simples I) ditas com enfeites
ContinuaManifesto dovapor «ItalpfCní(a<*n-3 ^ : dx cadela, cabo M«-De Rio Grande: ordem 63 nuti Pedro, «ordaci» PorCrio <j» 3/ c cbordalezas dc sebo. . tambor-cornetelro Rodrigues; guarda dc

n *  i  nrrtpm 77\ ata- paiacto, aoldado Dia* da J . 'C . e tambor-De Antoalna. á ordem e is  a ta  £ , rneleJr0 Auguito; guarda do quartel, dos de tabolnhas. cabo Auguato Souta; dU á  aecreta-De Paranaouá • á ordem 78 a ta - rl* aoldado Antonlo Franco: ordem ao C.

INFOhMES COMMtRCIAES
(Conclusão da /» pagina)

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ^cientes os presos miseráveis. Sc- verlno Ramos e Vlctorlno Chaul- leur. 0  rtlator mandou que se ol- Hdawe ao delegado e ao juiz de direito da comarca de Campina Grande, pedindo informações.Idem n. 8, da comarca da capi­tal. Relator o desembargador pre-*'■ *“ ** --  ------ . -------,„ { e esideote do Tribunal. ImpetranL _ paclcote Bcnedlcto Freires, preso miserável.Idem n. 9, da mesma comarca. Relator o desembargador presi­dente do Tribuna). Impetrante epaciente o preso miserável Anto- nlo Amando. 0  relator deferiu o

paradas a oleo e semelhanlcs, para Impressão ou Hthographia com ou sem resina; para pinturas de casas, sem resina; para pintura dc casas, com resina, fina, em tu­bos ou cytlndros de mcial e se­melhantes; de qualquer qualidade, preparadas a agua; em barris, em atas, frascos ae ferro, tubos ou cyllndros de metal; acetatos ou
Kro-Icnhltos, de alumínio, ammo- 3, cal, chumbo crystalllsado ou liquido, dc cobre crystallisado ou em pô, dc ferro, potaslo, aodlo, strondo, uranlo; cm vidros em botijas ou cm outras vasilhas de barro ou louça; em barricas ou caixas, em latas, em frascos ou barris dc ferro, em caixas de pa- pelto ou de madeira.0  n. 156 da Tarifa comprelten- de: matérias coranics tacs como lliarlna, anchuilna. blxlna, garan- dna, curcumlna, idlgotlua, hematl- na, braillna, chartaralna (carmlm de açafrôa) e outras náo especifi­cadas. A qualidade dos envolto- rios, para tara, 6 a mesma dos acetatos.A saber:1. Tinta» de escrever por 100 grammas ou fra- cçâo, peso bruto I I  T in ta* preparadas a agua, a oleo ou a esmal­te, por 125 grammas ou fracçlo, peso bruto 111. Vernizes, por 125 gram- mis ou fraeçáo, peso brutoIV. Matérias ou substan­cias de tinturarlas ou pinturas, por 125 gram­mas ou fraeçáo, peso bruto

T H E S O i n O  D O  E S T A D OnPAinN STR ACAO DA RECEITA E DESPESA DODEMONSl-RAVA « d E i O DE M ARÇO DB 1926 THESOURO
Saldo do dia anterior . . . .  . . . .  . . . .  Recolhimentos feitos no dia acima 140:1191608 

44:41 Oi 605

Despesa effectuada, Idem, Idem Saldo para o dia 11:
184:530121375:3561642

Em m oéd a..........................................Em poder do prgador externo 99:853*57!
9:320*000 109:173*571

IU T E B K O O R IA  d k  h d k d a s.'FM ü N STK /ÇA O  x-A RENDA DO DIA 13 OE M ARÇO DB «926•rno-s^t-rr atá o dia 12 . .  . .RENDA D O DIA 13 241:409*100
-xportjçâo. . 

iccàn  Inferna 540*22469*480 609*704
Santa C u tlípr-lclpto ds Capltsl tsylo d« Msndlctóads 63*74895*45021998 162*J96771*900

3*0005*o00. O dia militar

Im p o r t a e A o  — Manifesto d ipor «ltalpu» vindo do sul
Connanilo do i BaUlhlo da Forca Pu­

blica do Estado da Paraoyba. Quartrl * 
Praca Pedro Américo, 13 de marco de 1926. 
Serviço para o dia M (domingo).

Dia ao balalhlo, o ar 2 :  tenente Fer-

dos de taboas finas, 751 taboas de pinho e 222 atados de tabolnhas.De Santos: a Krônckc &  C ‘  863 amarrados de aduellas de madei­ra, 78 quartolas dc arcos dc ferro para barris e 59 quartolas de tam­pos e fundos de madeira.De Rio de Janeiro: a Silva Ra­mos á C ‘ 2 caixas dc accessorlos para autos; á ordem 6 caixas dc estopa; a F. H. Vergára <fi C* 25 tambores de carbureto, 5 barris de antlmonlo, 10 barris dc chlora- to de potassa, 10 barris de blcar- bonato de soda e 5 barris dc sal amargo; a Solon Sá & O  1 barri­ca de brazclros de ferro; a Souza Campos (S C* 2 engradados dc borracha; a NIcoIa Porto 1 caixa dc sapatos; a M. Elias lorge 5 calkas de vidros; a F. H. verj tambores de carbureto e dem 46 caixas de manteiga.Dc M aceió: a The Texas C  15 quartolas de oleo; a René Hau- sheer <S C ‘  10 fardos dc tecidos e Aprlglo de Carvalho 300 barri­cas e 600/0 Idem de bacalhau.De Recife: á ordem 3 tubos de oxygenlo, 10 barricas dc grampos • arame e 1 caixa de torneiras latão; a A. Bastos & C* 6 amarrados de caixas de velas c i  ordem 100/2 toneis vaslos.

Boletim n. 72. Unllorme 5. (kikQ 
Para conhecimento do baUlhlo e devida 

execucSo, publico n
Expulaio:—Seja expulao do ealado el- 

lectivo deate batalho de accGrdocom o art 
145 do Regulamento da Forja, o toldado 
JoJo Ignacto Trajano.

(A*a3 Major graduado RotlotpHo Atfiayat, 
commandante.

gára

M o v im e n t o  c o m m e r e l a ld a  p r a ç a  i — A’ Dlrectorla do Serviço de Informações do Ministé­rio da Agricultura, no Rio, transmlt-o dr. Manuel da Cunha, vlce-pre- .......................................  :lal,isidente da Associação Commercl . telcgramma seguinte sobre cotação e «stock» dos prlnclpaes generos existentes nesta praça, no período de 8 a 13 de março de 1926: «Al- godflo stock 3.668 fardos e 916 saccas, preço por 15 kllos; serldó, 43*000; sertão, primeira sorte 40*000; mediana 35*000; matta, pr melra sorte 38*000; mediana, 33*000; caroço de algodão stock16345 saccas, preço por 15 kllos stock 3.8292*000; pasta, stock 3.829 saccas s/cotaçâo; assucar stock 11.200 saccas crystal e 5.200 saccas bruto preço por 15 kllos, crystal 14*000, >ruto 8*000; pcllcs stock 59 800 preço por unidade, cabra 4*000, carneiro 3*500; couros stock 4.315 por kllogramma s/salgado, „ florsal 2*000; s/esplebado, 2*100; álcool stock ,350 canadas, >reço por canada sellada, 9*500; >orracha stock 3200 kllos, preço por 15 kllos 2*800; mamona stock 70 saccas preço por 15 kllos 2*500; oleo náo há—Saudações».
Cotaçflo do m ercadoFornecida pela Aasoclaçáo Com- mcrclal da Parahyba:Algodão dc 33*000 a 43*000 Caroço de algodão a 2*000Assucar chrlstal arroba 15*000refinado » 16*500triturado » 15*5002.» especial arroba 10*500*015

*050
*100

requerimento do procurador geral do Eatado, para pedir informações lele de -- Jao dr. chefe dc polida e ao dr. dlrector da Cadela.
Pareceres -  Petição dc «habcas- corpus» n. 10, da comarca da ca­pital. Relator o desembargador presidente do Tribunal.Impetrante o bc). Paulo de Ma-

Elhàes, em favor dos pacientes itonio Bezerra de Mello e «Neco Nuca», pronunciados no termo de Catolé do Rocha.Idem n. 1), da comarca de Santa

commum Farinha de trigo saccaCafé Rio sacca............  »Milho ..............................  •Feljlo .............................. .Arroz ..........................  »Xarque arroba ..............Bacalhau b a rrica ..............Álcool I* galões ..............Couros .................. 1*100Pelle de cabra ...............carneiro..............*050i,r « iu r «  — Paragrapho 28 — Leques de qualquer espede c ven- tarulas :■ ) até o preço de 5*000 *200b) de mais dc 5* até 20*000 *400c) de mais de 20* até50*000 1*000d) de mala de 50* até
100*000 2*000e) de mais de 1001, |>or100* excedente ou 6ua fcçáo 2*000

Rita. Relator o drsembirgadot pre­sidente do Tribunal Impetrante
H o à »  e  prlleM  — Paragrapho ■ *" pcllea de aga-

Gasparino Ribeiro da Custa. Re­curso criminal n. 7, da comarca do Ingá. Recorrente o juízo de direito; recorrido Manuel Albino da Silva.Idem n. 9, da comarca dc Caba- edras. Recorrentes Manuel Ageu tiuedea e Joaé Alexandre; recorri­do o Juízo de direito.Appellaçáo criminal n. 16, da co­marca de Ouarablra. ApaJlante o Juízo de direito; appeliado Joáo Francisco Gonçalves.Idem n. 15, da comarca dc Cam­pina Grande. Apcllantes o juizode direito e o réo Manuel Francisco da Silva vulgo «Calçára»; appella- dos João Francisco da Silva vulgo •Fcdicgulho* c a justiça publica. O  procurador gerai apresentou em mesa com os respectivos pareceres

29 — Boát, pelloa, salho, manenons aí até 50*00) semelhante*. 
1*000b) de mais de 50* até 

0*000

*100$150

100*000  2 *000c) de mais de 100*, por 100* excedente ou fraeçáo 2*000l.o v a a  - Paragrapho 30 -  Por par:a) dc algodão puro, sim­plesb) ditas com enlcltesc) de algodáo com outra matéria, cxceptuada a sédad) ditas com enfeitesej de II, simplesI) ditas coro enfeitesg) de bòrra de e£da ouséda com outrs matéria #800h) dIUs cora enlcltes 1*500I) dc séda pura, simples 21000j) ditas com enlcltes 2*500k) de pellea e semelhm-

#200*250*350*500

9*500 45*000 180*000 15*000 50*000 70*000 . 40*000 . 150*000 
. 2*200 a 2*100 4*000 a 3*500

V a lo r  doa m o e d a *Cambio sobre Londres— 7, 1/8 d. Inglaterra........................................ 33*684França Sulioa AliemanhaItaiia................Portugal .. . Heapanhv... E. £  Unidos Uruguay . . . .  Argentina.. Bélgica . . . .

#256 1*339 1*653 , #282 . *360 . *983 6*940 . 7*120 . 2*795 . #319O mil réis. ouro. foi vendido pelo Banco do Brasil, pars a Al­fândega, á razão de 3*850.
Vaporre eaperadoaItablra Para o norte aBahia • « « aItapura « • < aRodrigues Alves • • • ■Irajubá • « • aItapuca • • « aRio Amazonas 4 * • aGira Sol Para 0 sul a Borburma • • • aCampinas • « « aloto Alfredo • « • aItablra .  • « ajUlpil .  .  4 «Iguassu Para Llvcrpuol aEm AbrilSwlnburne De New York a

Secção L i v r e
CJ. H .  U .  n . - S r .  Ma­

nuel Rodrigues de Carvalho, 
agente de 3.‘ classe - -  Pelo 
presente fica notificado o em­
pregado supracitado que lhe 
está marcado o prazo de 30 
dias para assumir as suas 
funeções na estação Timbaú- 
ba, sob pena de ser exonera­
do por abandono de emprego.

O praso de 30 dias é con­
tado a partir de 20 de feve­
reiro de 19*6, dcide quando 
o sr. Manuel Rodriges Car­
valho recebeu ordem de re- 
moçffb para Timbaúoa, ordem 
esta que deixou de cumprir 
até agora.

Recife, 10 de março dc 1926.
Assis Ribeiro, superinten­

dente.
(1—3—altn.)

( ' a m o  V .  « r n h o i - o  
d a  P o n h a — Maria Marga 
rida Coflho da Silveira, pro- 
fessora diplomada pela Escola 
Normal deste Estado, com 
ongo tlroclnlo no magistério 
publico, offcrece seus servi­
ços aos srs. paes de família 
para o ensino do curso pri­
mário a alumnos do sexo 
masculino, até o preparo para 
o exame de admissáo a esta­
belecimentos secundários, co­
mo também acceita internos 
até o numero cinco. Poderá 
ser procurada á rua 13 de 
Maio desta capital n. 409, de 
10 ás 12 horas, de segunda a 
sexta-feira.

( 1 5 -1 5 )

O ffertu  v an tajosa
—Vende-se, pormodico preço, 
uma magnífica casa, construí­
da com material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
fôrma, duas salas, trfis amplos 
e arejadisslmos quartos, co- 
slnha, banheiro, apparelho sa 
nitaria* dispensa, quarto para 
creado, um poráo habitavel, 
quintal grande, uma area 
1 vre com sahlda índepeden- 
te,e toda assoalhada, sendo « 
sala de visita a acapú e páo 
amarelio, oitões proprios; vêr 
para crér. A tratar na mesma 
rua da Republica n. 845.

( 6 - 3 0 )

Q a a ta  n a n a * !  t

v ,  r  '  o  — ix .w x .iv  v  UOnlO
sc  de decretar a separaçdo Além da, 
de corpos, fazendo-se a  cita - cadas. cada 
çao por edital, que pela tará uma outra r,o frSecretirii d*A Previdente, era 3 preSente também sc requer, immedlato, a qUI

‘ —  Pede ainda a supplicanle no ensino do por,lo í 'l r-nf erfrrr 4 1 n « - - I  r
de março de 1926.
Manuel J .  da Contia, 1* aecretarlo uma

Loteria Federal
D ia  12 de  M a rç o

LISTA « K R A I , - M  ‘  «*• 
trm rç ào  -  ***.• lote-rln ém 
Capital P rd e ra l — p lan o J «

Ia nomeaçao de um curador á h a  oral 
lide, devendo este e o  dr. alumnos.

I promotor publico, a quem l O programma doj 
couber por distribuição, ser para o concurso da 
ouvidos em todas as phases de Pedagogia e Pea^ 
do p rocesso, inclusive ju stifi- abrangerá também a 2  
caç3o. Nestes term os, P. defe- çao escolar. Haverá u-/ 
rimento. Parahyba. 1/ de feve- va pratica, para o c-..

E n c o l a  R c m l n ^ t o u  
O f f l o l a l — De ordem da 
exma. d. Rosita de Almeida 
Brandão, directora da Escola 
Remington Official, desta ca­
pital, equiparada á Escola 
Remington da Capital Federal, 
venho levar ao conhecimento 
dos interessados, por meio 
desta publicação, que a con­
tar de hoje até o dia 26 do 
corrente, acham-se abertas as 
inscripçOes para o concurso 
de dactylographla, afim de 
serem conferidos, diplomas 
aos alumnos que terminaram 
o seu curso.

As provas devem realizar- 
se no dia 3 de abril proximo 
vindouro, ás 19 horas, no 
prédio da Escola á rua 7 de 
setembro, n. 171. Secretaria 
da »Escola Remington», em 
10 de março de 1926. (Ass.J 
Analice Caldas, secretaria.( 2 - 6 )

Scienliflco, que foi contestada a Idade da Inscrlpta d. Catharlna A l­ves Bezerra devendo no prazo dc 20 dias apresentar certidão dc eda- de ou retirar a joia.Scientifico que sc Inscreveram para soclos os seguintes cidadãos:

C o n c o r d t t t o p r e v e n -  
t lv f t  d e  S .  P c d r o N u  
A  I r m A o  —  C a m p i n a  
( « r o n d e  - -  AvIn» u o n  
c r e d o r c *  — Joao Leonclo 
de Castro, Marques de Almeida 
& Cia. e Oliveira Ferreira & 
Cia., commissarios da con­
cordata preventiva de S. Pc- 
drosa & lrmao, avisam aos in­
teressados que se acham dia­
riamente, das 2  ás 4 horas 
da tarde, no estabelecimen­
to do concordatario, á rua 
dr. Jo3o Leite, n. 1, onde at- 
tendcrSo aos credôrcs c pres­
tarão quaesquer InformaçOea 
relativas á concordata. Cam­
pina Grande, 23 de feverei­
ro de 1926. João  Leonclo dc 
Castro, Marques de Almeldu 
& C ia O liv e ira  Ferreira & 
Cia.

(8- 10)

IKaneo da P iirah j
b a  AVISO Sao convida­
dos os senhores accionistas 
a vir receber na thcsourarla 
deste Banco, nos dias uteis, e 
ás horas do expediente ex­
terno, o dividendo que ihes 
coube no semestre de julho 
a dezembro dc 1925. Para­
hyba do Norte, 3 de feve­
reiro dc 1926. João  Coílho, 
gerente. J . Melrelles, conta­
dor.

(25 30)

M oclcdudc d c A grl 
cu ltu ra  da P a ra h jl to  —  • N N c m b l é a  ( « c r à l  -
De ordem do sr. Presidente, 
convoco os srs. consocios, 
que se encontrem no goso de 
seus direitos so ciaes, a com 
parecer á sessão* de as- 
sembléa geral, que se reali­
zará em o local do costume, 

14 horas do dia 16 do 
corrente.

Ainda de ordem do sr. 
Presidente, aviso aos srs. 
consocios que, se, por falta 
de numero, nSo poder reali­
zar-se á hora acima citada, 
a reunião de que se trata, 
esta terá Iogar 15 minutos a- 
pós, com os soclos que es­
tiverem presentes. Antonlo 
Lucena — 2.° secretario.

( 5 - 5 )

“( ‘rcdM olIuIno P r e ­
d ial” — OI.* norteio —
Correrá no dia, 18 do corrente 
na forma e hora do costume, 
em o qual serão destribuidos 
seis prêmiosJem mercadorias, 
sendo um do valor superior 
a rs. 2:100^000 e cinco do 
valor rs. 50$000 cada um. Os 
prestamlstas que não pagarem 
as suas contribuições previa­
mente perderão o direito aos 
prêmios que lhes forem sor­
teados. Parahyba, 14 de março 
de 1926. P. P. Chaves & Cia. 
Enéas de Miranda—gerente.

(2 - 3 )

LISTA G ERAL -  I 
tracçA o da 81.» lo te ria  d 
Nlctlieroy do plano 8386033327261944

"A Previdente"

Quadro dc ObscrvaçAoJoão Baptiata Leite de Araújo com 31 anoos casado c residente nesta capita! 1.» serie.Ignacio Loyola Dantas com 32 annos, caazdo, residente em Santa Luzia—1.» série.Manuel Francisco da Silva, 49 annos, casado e residente cm Pl- cuby.Z» série.D . Antonla Jardellna da Silva, 40 annos, casada, residente em Plcuhy.2.» série.Hermlno Pereira Martins, 45 an­nos, viúvo, residente em Guara- bira. I.» série.São convidados os soclos da e 2» séries a recolherem as quotas dos obltoi:Chatarlno Alves Bezerro, 43 an­nos, casado, residente nesta capi­tai, 1.» série.
Cbaniada»:416 coin multa até 10 « matço417 sem • • 5 « •417 com « « 25 . <418 sem • « 5 « abril4)8 com • • 25 .419 acm • « 20 . •419 com • « 10 « maio420 sem « « 5 • €420 com • • 25 . •421 sem • * 20 « «421 com • • 10 « junho422 sem 5 . »422 com « • 23 • «423 sem » 20 « «423 com • « 10 « julho424 sem . 5 «424 com • « 25 . •425 aem • • 20 . «425 com « « 10 . agosto42G sem 5 . •426 com • • 23 . •427 sem « « 20 « •42/ com • « 10 . setembro4'28 sem • « 5 . •842 com « • 25 . •429 sem • • 20 « «429 com 10 . outubro430 acm « « 5 • •430 com .  « 23 . •43l sem • * 20 .431 com .  . 10 - novembro432 acm . 3 . a432 com • 25 . a433 sem • • 20 .433 com 10 - dezembro434 sem • . 3 .434 com • • 23 • •

118 icin multa até 8 de março118 com • . 28 .119 acm • • 8 . abril

rimento. Parahyba. I ."  de fev e -Iv a  pratica, para o 
reiro de 1926. Agripplno Nobre- dessa disciplina, ck, ?  
ga, advogado e procurador». I no regimen dosc-jrsajO 
Estava devidamemte seita-1 rios, durante uma 

65264 Capital . . 20<100f000| da essa petição, na qual cada candidato, « M o J  
14320 . . . . . .  55XJOÍOOOI proferi o  despacho infra; A., ao concorrente assistir 4 ,
1 3 9 1 5 ......................... como requer, designo 0 dia vas dos demais, anta
O Z g .........................  íínnnmoo 13 do corrente para ter iogar, | prestado a sua prova.

: : : : : :  I.óoowon ás 10 horas, na sala das Os candidatos ao
audiências, a ju stificação  re- concurso podcrSo 
querida, com sciencia do na secretaria desta Esaí,™ 
orgam do M inistério Publico , dos os dias uteis, Í t 9,  
a quem tocar por d istribui- horas para pedira c 

-------------------------- , çao: Nomeio o dr. Jo So  da strucçfles necessárias,^;

7387-17358-36184 -  62766 -  69445 da ju stifica ç jo . Parahyba, I. ço de 1926. Pelo sa.j.
de fevereiro de 1926. M anuel | Aluisio da Silva Xtnltr 
P aiv a. Justificada a ausência376- 11481- 20438—38893-571771  do supplicado Jo sé  Santhyj I f in l i -n c o A o  Puhlç, 545- 11920-  20805 - 4 2 1 10 -5 9 7 33  de M edeiros, em Iogar m - |»r | „ ,a r l a -D e «Cr-,

1867-13430-21382-44368-60356 certo e ndo sabido, foram - Revmo, Mons. Dlred«&:
S - !4 « )3 -§ 4 o Ô ^ 4 f f l3 2 -S o 9 5 1 me 03 autos conclusos, nelle ds instrucçâo Pabl«,b? t  
7714-14608 -25594 - 49012-65676 le" d0 proferido o  despacho ente aosim erusM oqa,
8074—15141—27426- 49665 -66169 subsequente: «V isto s, e{c- achando vagas as
8274-16079-31183-50306-67935 Julgo por sentença a presente I m e n tarcs  diurnas infra >. 
9907-16338-33429-54677-69668 justif.cação para que produza cionadas, são subrr.e^

Prêmios de 500*000 89-29734-39193-58441 Prêmios de 200*000
Prêmios dc 100*000

9970-19054-34985-55314 I0C9I -19344 -38244 -55398Approxlmaçfles seus effeitos de direito, e x p e - lconcurso> pelo prazo 
dindo-se o alvará de separa- h ia s ,  a contar desta a  
çã o d e  corpos e affixando-se devendo as candidatas^ 
o competente edital de ritaçáo, seniar as suas petições fc. 
com o prazo de trinta dias. damente legalisadas e i  
na forma da lei: Custas pelo strul£jas de docuraemcs  ̂
requerente. Publique-se e in- as habilitem ao alluCid) a  
tim e-se. Parahyba, 6 de ie- curso, nos termos do ir." 
verciro de 1926. M anuel V. I alíneas 1.* e 4.* e seu 
Rodrigues de Paiva». Em L j0 rCguIamento vigeste a 
virtude do que mandei exp e- jnstrucção primaria, c p  
dir o presente edital, com o na£j os com o art. 60, ií.-jj 
prazo de trinta dias, pelo q u a lj j ^ 2.* e 3/, § unico dô  
cita-se Jo sé  Santhy de M e- tad0 regulament?. 

.deiros, que se acha em Iogar cadeiras são assep
J ° d.°il.0oS(JlÍ ,,ner05 ,erm,nadosl incerto c não sabido, para (es .

vir á primeira audiência deste I 3/  categoria—sexo fc  
juizo que se realizar findo |njno da villa de Misericc.ii 
0 referido prazo de trinta I 4 * categoria—sexo caa

65263 c 65265 300*00014319 c 14321 2C0500013914 c 13916 150*00046712 e 46714 100JC00Dezena?65261 a 65270 40*0001431! a 14320 30*00013911 a 13920 20*60046711 a 46720 10*000Terminações
em 4 té *  2*000.» ^  ^  ^  /
p cia  iistú g e ra i, «alvo o l  dias, ver se lhe propôr a j jn0 do povoado Boekz 
vendidov p or «-«ta H ^encia. I acção de desquite requerida, I san ta  Fé, do oiunidpo j 

pena de revelia, ficando desde 5 . José  de Piranhas, e i s
1 2  ____ _ «V* 4r..»mAC I . ___ > — C A nbl lif.f

.oteria de NíctheroyJ^
Din 12 de M arço

r  —— “ “    —,   ---------- -----------I O . J  vov. - - -- - , j.
já  citado para todos os termos povoado S. AnnaacsW’
da areãn e hem assim  sciente I Hn município de r»acção e bem assim  sciente roteS( do 

que este juizo realiza as anc<j  
suas audiências, ás  quartas- Secretaria Geral da In ­
teiras, á *  10 horas, no edifício cçao da Parahyba, em 271 

.do Forum.á praça Aristides fevereiro de 1926.—0 s »  
l' Lôbo. Para conhecim ento d e ; tario . J o s é  Eugênio Li-J ■ 
*“1 todos e a quem interessar I Albuquerque. 

possa, vae ser o presente*
Capital 30.-ooo#ooo Iedital publicado pela imprensa I n * j r u c c ã o  !*ubllwq.rnitrivi/i I o u lf iv ir fn  n r\ Invrui- / I , - A C f n -  ■  * n .  ^ — -3:coojooo c aftixado no Iogar do costu - r I a —Dz ordeo :

13458-25979 -29750 17365 -  27762-62450
2CD30 me- Dad0 « p a s s a d o  nesta I - - - - -  mons. director |tc
4 0 4 » : : : : : :  S K  ddad« d;' do N o ^ , K  lnsh.u , „ p ubiia,!a?v>

aos 26  de fevereiro de 1926. “ .  aos interessados q a i 
Prcmlos dc tSOfOOO | Eu, Rubens Cavalcante d« jn i ,a r d o v a g a a c 2iJeiran:- 

Albuquerque, escrivão, o sub- ‘ jnfr| mendonsii i 
screvo e assigno (A ssJ Ato- ”  b („da a concursodip 
nuet Victoriano Rodrigues de  3“ , pel0 praro de40ia
Paiva. Conforme ao original • ,ar ^ , ,3  ,jatai doai

:__14297— 23738—50394—5Q51H1 S.116 *He r«Porf0: ciou te. I _ candidatos aprcsrmr s
1-15036- 49136- 583C9 -  6352I l /?“í’fns Covalcanle de Atorr-|si|as petjçoes devldama*^g a liz a d a s  e instruídas dí *  c u m e n to s  que os habilites K33-16850-32707-44221-597771 "  '  I re fe r id o  concurso, nos tffl»«9-19933-34587-45104—624064051—21450 -  35113— 45548— 627171 f e X C O l a  > O r m u l  -  D e  5201—23172—35170- 47878-666711 ord em  d o  s r . d r . d ir e c to r

Prêmio» de 120*000
Prêmios de 607000 \querque, escrivão.

( 2 7 - 1 4  28)

do art. 42 do vigente regí* 
mento da InstrucçJoPnrja 

Cadeira rudimentar rji6908-24015-38536-50205-67930 da E s c o la  N o im a l ria P a n  V -a u m a  ‘ ,.h v b a  T a c o  . S  n t  « S , d0município dé Princeza- 
Secretaria geral da Ias»Approxlmações

11051—243Ü9--4U492—51635 —68872 | h y h a  f a c o  « u h l i r n
12036—29440—40551—56326—69142 Puül,co. - stao
12137 —30379—a2847—584<'8—G95431 ^bertâs na respectiva secreta­

ria, as m scrlpçoes para o con-| r j  p " blica 2a Parahyba, e« 
curso da 2.* cadeira dc Peda- ,7  fevereiro de 192ã C 
gogia e 2 .‘ de trabalhos m anua- secre'!ari0 José Eugênio W 
esaesta  Escola, de accôrdo com !  Albunuerque 
o que estabelecem os dispo- *de * muí«uerq 
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 c 127, do
regulamento vigente deste e s - , ------------  .
tabelccimento, ficando marca-1 revrao. mons. director gs» 
do o prazo de sessenta (60) da Insuucção Publica, a? 
dias a contar desta data a fim I sciente aos interessado# C-* 
de que os interessados se ha- se achando vaga a caéai 

Todo9 os números terminados 1 bilitem ao mesmo concurso. | rudimentar infra mencionar­
em 6ü3 têm 30*000, os terminados O candidato deverá provar I são convidados professora 
em W4 W « o : os !'ím!S“5« k u' . énb^ s 'leir o " a '<>°“ nntura- das cadeiras de igual 
cm 03 têm (>*000, os terminados llzado> tcr >dade superior a 21 a requerem remoção pari 
em 3 têm 3*õoo, cxceptos os ter- annos, estar no goso de seus|niesina no prazo de 40 4*-*-

8602 c 8604 150*000
33271 C 33273 120*000
61943 c  61945 90*000Dezenas8601 a 8610 60*000
33271 a 33280 45100061941 a 61950 45*000

Inaárucçft* PáW*
p p i m a r l » —De orfira

Terminações

minados cm 03.» •%. «a. -o. ^  -
t * ó  |>ai(Mtna« p r r m lo i  

p e la  l is ta  u r r a i ,  aa lvw  os 
i fn t i l t l o *  p o r  e s ta  u | f(i ie la .

Editaes

direitos civis c políticos, te - Ja  contar desta data. díveni? 
moralidade, ter sido vaccmado os candidatos apresentar *  
e  não soffrer moléstia contar suas petições devidamesi’ 
giosa ou repugnante, e nein I instruídas dc documentos Qd 
ter defeito que o incompati-1 os habilitem ao referido c *  
bilize com o magistério. j curso de remoção, no# teretf 

Além dos documentos para I do art. 53 do vigente r e ­
prova desses requisitos, p o - j lamento, 
derá o candidato exhibir ou- A cadeira é a seguinte.tf* 
tros que julgar conveniente, Jdeira rudimentar do s«f 

I jU lI ta l  da» d t u ç A o  — O Jcom o tituios de habilitação,Im asculino do povo.»d:0‘ 
dr. Manuel Victoriano Ro- provas do serviços prestados | ü*Agua. do município do Ci- 
drigues de Paiva, juiz de ao ensino, pass»mdo o srcre- tolé do Rocha, 
direito da 2.* vara e dos tario recibo desses documen Secretaria geral da Initn.;- 
casamentos da capital do tos, se a parte exigir. ção Publica da Parahyba,
Estado dn Parahyba do Não será ndmlttido á in -1 27 de fevereiro de 1926. 0 
Norte, etc. Iscrlpção o que houver cum- secretario, José Eugênio IW
Faço saber a quantos estclprido pena de prisão cellu-1 cio Albuquerque, 

virem ou delle noticia tiverem lar, sem ou com trabalho, oul (10-401
que me foi dirigida uma pe- que tiver incorrido em crim e1

Parahybâfl* 
<‘<IÜal 11. 3 .—De 0«W

do sr. Director do Lyceu Pi*r a h u h ^ n ,. <5 . . .  _ .  . 1As provas dos concursos rahybano, laço publico aow» 
pr5"  | toteressar possj, que íe 5 12 0  de

t ção do teõr seguinte: «Exm o.l contra a segurança da honra, 
sr. dr. Juiz dos Casamentos. I da propriedade e dos bons 
Dona Maria Joannita Rocha, costumes, 
residente nesta capital, á praça As 
Bella Vista, pede que v. exc. serão:
mande citar o seu marido Prova escripta: desenvolví-i^u ae março vindnnm mu- 
Jo.̂ -é Santhy de Medeiros, para, mento de qualquer das the- rá aberta nesta aeeríawsiW 
sob pena de revelia, na pri- ses constantes do programma, 10 ás 14 horas T  I  „ 
melra deste juizo, depois da que a sorte na occasião de- de matriculas do n ç 
citação, ver-se-lhe propôr sgnar. nasial e das di*
uma acção de desquite, cujo Prova oral: arguição reci- e commerclo e 
libello será então apresenta- proca dos candidatos sobre a Isive, a 31 dó in «  *** .
do; mas como o supplicado m atériadrcumscrlpta aos p o n - • «esmo mer. *
ausente de seu lar Ii3 mais tos designados pcia sorte,
de dois annos, esteja em sendo concedidos JO minu-1 cursos. S e c r r ^ T  ^  
Iogar náo sabido, necessária tos prorogaveis para cada Parahybano *>7 , . L>cfJ 
sc torna a justificação dc tal arguição. dc 1926 rl c !  !eveíeil°
facto, que será d.ida em dta Prova pratica, para o con 1 -  ’ secretaria t.%w''■^‘' ' O d ^ z s



A UN1A0 —  Domingo, 14 de março de 1Ô2Ô 3

rfCEBEDORIA D E R EN D A S —
N. 5 —  D e  o r d e m  d o  c id a  

”  jjm inisrrador desta re p a rt iç ã o . 

V- publico, para c o n h e c im e n to  d o s  se 
V g  contribuintes, o  a r ro la m e n t o  d o  

*80 df industria e p ro fis s ã o  re fe - 
%  corrente e x e rcíc io , f ic a n d o  re - 

aos que se ju lg a r e m  p r e ju d i -  

m  o direito de a p re s e n ta re m , e m  

'-oVs dirigidas ao m e s m o  c id a d ã o  
j,in;strídor. as suas re c la m a ç õ e s , 
■ tanta (3 0 )  dias, c o n ta d o s  d a  p u  

g lo  da collecla de seus e stab e le cí- 
co ntom ie  d e te rm in a  o  a r t . 

| ,  cip. 13, do re g u la m e n to  desta 
^jni repartição, q u e  b a ix o u  C o m  "  

ereto n ."  1 .3 0 5 , de 2l> de s e te m b ro  
, io;4. —  c .  Secção d a  R e c e b id o - 
, j (  Rendas da P a ra h y b a , e m  4  de 
, de 1926. —  H e r a c E o  Siqueira, 
» ; Jc secção.

Porto do Capim
•—  Jo io  Pereira de L im a ,  m a te ria l 

fi-i construcção 4 4 0 8 0 0 0
r —  'oão V icen te  de A b re u , id e m , 

dem 4 4 0 8 0 0 0
. - - L u i z  B e m a rd in o  da S ilv a , e sti- 

| s> a retalho 54So<y>
Rua Visconde de Inhaúma 

I -a  —  Caldas d , G u s m ã o  &  C . \  p r e n -

I s hydraulica 2 : 160S 00O

— Seixas Irm ã o  &  C . \  fa b ric a  de 
aMo e sobonetes 1 3 :680$ 00< •

1 Pnça S, Frei Pedro Gonçalves
I  ■; -  Rossbach B r a z il  C o m p a u y ,  e x - 
I  portadores de jvelles 2 :4 0 0 S 0 0 o  

Praça 15 de Novembro 
j —  Frederico L im a  &  C . ‘ , a r m a z é m  
1 de estivas em  gro sso  2 :9 2 0 5 0 0 0  

!  ‘ -V a s c o  &  C . \  e stiva s  e m  g ro s s o  

t «portadores de á lc o o l 2 :4 0 0 S 0 0 0  

•' —  H e n riq u e  S iq u e ira , h  0 - 
•ri 36osooo

Praça Álvaro Machado
- P .  Alves L im a  &  C .* ,  e s tiva s  e m  
?ks o  1 :6 8 0 S 0 0 C

II S -S o a re s  &  C . ‘ , e stiva s  e m  g ro s s o  e 
uportadores de c h a ru to s  t :7 2 0 S O O O  
■ -  Guimarães &  ir m ã o , s e rra ria  a 
■apor. refinação, fa b ric a  de b eb id as 
í  officina de m o v e is  8 4 4 S O O O  

-  • —  Antonio de M e n e z e s  B e n iz  8t

I C.‘ L td .. e s c rip to rio  d e  c o m m is - 
sões 6005000

-  Benjamin F e rn a n d e s  81 C . - , es- 
b is  em grosso, lo u ç a s  e tr itu ra - 

I  ,4o '  3 :6 4 O S 0 0 0

II "  -  Q a u d ia n o  R a m o s  M a ia , h o - 

id 2 4 0 S 0 0 O

M . Sobral, re v e n d e d o re s  d e  c i - 
prros * 6 4 0 S 0 0 0

I- -  Pedro G u im a rã e s , e x p o rta d o r  de 
issucar e idem  de c ô co s  5 4 O S O O O 0  

! — F . H .  V e rg a ra  &  C .° ,  e s tiva s  e 

I  outros ramos 5 -.6 8 8 S O O O
I Rua Desembargador Trindade 

| -R e n é  H n u s h e u r &  C . ‘ , fa ze n d a s  
an grosso 3 tóO O SO O O

-  Neves &  A r a ú jo , e s tiva s  e im p o r -  
“idores de ch a ru to s  2 : l 6o s o o o  

-B arbosa &  M u lu n g u , e s tiva s  e m  
I  poso 1 :7 2 0 S O O O

I Apollnnio de B r itto , e s tiva s  a re - 
'*0 3 6 0 S 0 0 0

‘ —  Guedes J u n q u e ir a  &  C . "  L t d . .  
teposito de m ad e ira s  1 2 0 S 0 0 0

■ — D . Belm ira  S ilv a  d o s  S a n to s , h o  
td 120S O O O

—  J . Ferreira &  C . ‘ . e s c rip to rio  de 
■emissões GO O SO O O

‘ —  Joio da C o s ta  P ra z ã o , estiva* 
ar grosso t :6 8 0 S 0 0 0

- —  Antonio Isidoro , e stiva s  a re ta ­
lio 5 4 5 0 0 0

. —  Gosta &  F ilh o , fa b ric a  de b e b i- 
ü i  3 6 0 5 0 0 0

' —  João soares de A r a ú jo , to rre f a - 
;io de café 6O S 000

D . M aria  E m ilia  de A r a ú jo ,  es­
tivas a retalho 5 4 5 0 0 0
õ —  M arcolino de F re ita s , cereaes a 
retalho 7 2 8 0 0 0

•2 —  Jo a q uim  N u n e s  V ie ira , c o ­
leira 24SOOC

õ ) —  Manuel P in h o , c a r  p  i n  t a • 
2 4 5 0 0 0

—  losé H o lm e s , c o c h e ira  2 4 5 0 0 0  

At —  José V as c o n c e llo s , cereaes e m  

posso 3 6 0 5 0 0 0
-0—  Anisiu M a th ia s  de O l iv e ir a ,  

arpintara a v a p o r  4x05000
í!  —  Jo a q uim  P e re ira , e stiva s  a re­
talho 5 4 8 0 0 0

a —  Romeu S ilv a , fe rre iro  2 4S O O O  
‘<4—  D , Josepha R o d rig u e s , esti­

va. 5 4 5 0 0 0

Ru« 5 de Agosto
—  A . I.ucena. e s c rip to rio  d e  c o m - 

missões 6008000
v -K r õ n c k  &  C. , a lg o d ã o , fa- 
boca de oleo e p re n s a  h y d r a u - 
fcea 1 3 :680S00u

õ -  Krünck Xt C .  , a g en cia  de n a - 

. vegaçâo 6 0 0 5 0 0 0
,J- 0s m esm os, a g e n d a  de segu  

r* 3 6 0 8 0 0 0

la\me B arbosa, d in h e iro  a pre  

mio 3605000

13 3 —  t . L e ite , b a rb e a ria  2-lS o o n
Ladeira de S. Francisco

S / n  —  M .  C .  G u s m ã o , fa b ric a  de be­
n efic ia i Couros | : 2 0 0 5 0 0 0

S  11 —  O  m e s m o , caieira  1 t o s o o o

Rua do Tanque
S  n —  B o r r o m e u  &  C . \  fa b ric a  de be­

b id a s  e m o s a ic o  560500o

•''/ n  —  F m ilia n n  R o d rig u e s , ca iei- 

r n 1208000
Rua Barão da Passagem

3 —  J . L im e ir a , e x p o rta d o re s  de a lg o  
d ã o  3 ;600S 000

o  —  In d u s tria s  R e u n id a s  F .  M a tta - 
ra z z o , estivas e m  gro sso  e o u tro s  ra ­

m o s  2 :8S 0$000
1 3 —  J .  C le m e n te  L e v y  &  c . * ,  

e x p o rta d o re s  de c o u ro s  e b o rra ­
c h a  2 :7 1 2 5 0 0 0

2 1 —  J .  B a rre tto  &  C , ‘ , e scrip to rio  de 

c o m m is s õ e s  600S 0O0
'8 —  B r a u lio  G o n ç a lv e s , re fina çã o  de 

a s s u ca r 2 9 2 5 0 0 0

12 —  N ic o la u  C o s ta , e x p o rta d o re s  de 
a ssuca r, e stivas e m  gro sso  e tr itu ra - 
ç ã o  de a ssuca r 2 :8 0 0 S 0 0 9

39 —  M a n u e l P in to , e s c rip to rio  de 

c o m m is s õ e s  6O0S 000
5 l  —  A lc id e s  T o s c a n o , e scrip to rio  de 

c o m m is s õ e s  6005000
5 6  —  A b íl io  D a n ta s  &  C .  , e x p o rta d o ­

res de a lg o d ã o  3 :6oO S O O O

56 —  L a fa y e tte  I.u c e n a , e x p o rta d o re s  
de a lg o d ã o  3 :6 0 0 5 0 0 0

R o q u e  F a lc o n e , e x p o rta d o r  d e  a lg o ­
d ã o  3 :C00S 000

F ra n c is c o  R a m a lh o  S o b r in h o , e stivado: 
e d esp a ch a nte  132SOOO

O  m e s m o , a gen cia  de se g uro s  3 6 0 5 0 0 0  
60 —  V e llo z o  &  C .  , e x p o rta d o ­

res de a lg o d ã o  e .prensa h y d ra u - 
lica  1 3 :2 0 0 5 0 0 0

00 —  T h e  T e x a s  &  C . ‘ , im p o rta d o re s  
de k e ro ze n e  e g a zo lin a  3 :6 O 0 S 0 0 0

6 3  —  R o ld ã o  &  C . ‘ , ho tel 2 4 0 5 0 0 o  
8 3  —  J a n s o n  L im a , dentista  1 2 0 5 00 0  

S3  —  D .  M a ria  S u z a n a  de B ritto , b a r­
b ea ria  2 4 S 0 0 0

01 —  D .  M a ria  A u re a  F ra n c a , c o n fe ­
cç ão  de r o u p a s  p a r a  se nh o ­
ras 144S00O

07 —  D ]  T h e r e z a  Salles, ho tel 120S000 
107 —  H e n n e n e g ild o  T .  da C u n h a , es­

tiva s . fe rra g en s, l o u ç a s  e v i ­
d ro s  1 :6 8 0 5 0 0 0

10 0  —  B o rro m e u  &  C . caf é 9 6 S 0 0 0  

123 —  T e r t u l ia n o  C .  da M a tta , Phar­
m a c ia  1805000

118 •—  J o a q u im  C a rd o s o , a g e n ­
cia  60OSOO0

118 —  O  m e s m o , agencia  ló o s o o u

128 —  E d u a rd o  C u n h a ,  escripto­
rio  6 0 0 5 0 0 0

129 —  T i t o  S ilv a  &  C . \  fa b ri­
ca ó o o s o o t <

115 —  S y d n e y  C .  J J o r e . fa b ric a  de be 
b id a s  ’ • 3 6 0 S 0 0 0

2 25  —  Jo s é  P e q u e n o , estivas 144S0OO 
2 37  —  P e d ro  D ia s  de A r a ú jo , est: 

v a s  5 -15000

2 ° 7  —  D .  M a ria  G u im a rã e s , pen 
são 12OSOOO

2 9 7  —  A  m e s m a , atelier I4 4S O O O  . 
3 1 0  —  D  M a r i a  M o u ra , p e n ­

são 1 -145000

361 —  F e rn a n d e s  &  C . ‘ . p ada­
ria 608000

366 —  M .  C la ric e , pensão 1 2 0 5 00 0  
4 0 3  —  M . S o b ra l, estivas 
tr>o —  V e n a n c io  José A lv e s , esti- 

va s  1 4 4 5 0 0 0
Praça Pedro Américo 

71 —  i : . M . de M e ne ze s, m o v e is  usa­
d o s  8 6 5 4 0 0

53 —  O v id i e  j.* M e n d o n ç a , p h a m ia - 
cia 180 5 00 0

Rus Cardoso Vieira 
253 —  L a b o ra to rio  R a be llo  &  C . ‘ 

L t d . .  p h a rm a c ia  180SOOO
1 99  —  E  v  a r ' s t 0 I. 11 c  e n a , esti­

va s  5 4 5 0 0 0
7 —  M a n u e l R ib e iro  de M e llo , esti­

va s  54SOOG

10 —  Jo s é  de A g u ia r ,  estivas 5 4 S o n o  
21 —  Jo ã o  G u im a rã e s , o ffic in a  de m a ­

las 48SOOO
I ü 9 -A  —  P e d ro  M o rie lli. serralhe- 

ria 7 2 8 0 0 0
P r  . ,a  Arruda Camara 

3 —  lo â o  ‘ to rn e iro  de A n d ra d e , bar­

bearia  2 4 8 0 0 0
•t —  A lb e rto  P a iva , estivas I4 4 S 0 O O  
27 —  E d n n in d o  Ju s ta , estivas 7 8 J 0 0 0  
j s  —  José N e s to r, estivas 78SOOO 

Rua Gama e Mello
Só —  O re s ie s  B r itto  81 C . ‘ , a lfa ia t.1

ria 1 4 4 8 0 0 0
l i o —  ) .  l i .  S e rra n o , casa m o rtu á ­

ria 5 4 0 8 0 0 "

1 31 —  ( . .  M e n e ze s  Xt F ilh o , d ive rso s  
neg o cio s  5 4 8 8 0 0 0

Associação Commercial 
( R u a  M a cie l P in h e iro ) 

s  n —  G u s t a v o  v o n  S o h s tc n , e scripto ­
r io  J e  p erten ce s  de auto s 660SOO0 

y n  —  O  m e s m o , c o m p a n h ia  de se g u ­
ro s .3608000

x / n  —  F ld u p p e s  Jo s é  da S ilv a  Pes­
soa, e s c rip to rio  600S 0(-o

s  n  —  P in to  A lv e s  8- C .  \  e x p o rta d o ­
res de a lg o d ã o  4 :8 0 0 í0 0 o

S / n  —  Sociedade A n o n y m a  W .  Pe- 

d ro za , e x p o rta d o ra  de a lg o d ã o  e estl- 
tivas  e m  grosso 8:8SOSOOO

S 11 —  A  m esm a, co m p a n h ia  de n a ­
v eg a çã o  6008000

S / n  —  A  m esm a, co m p a n h ia  de segu­

ros 3608000
S / n  —  W . R o d rig u es, p h  0 1 0 g  r  a - 

phla coSoot*
R u a  M a cie l P in h e iro

07 —  H e rm e n e g ild o  T h d ó iá s  da ( ti­

n h a , estivas, fe rra g en s, louças e v i ­

d r o s  5 8 o S o o o
21 —  l.in d o lp h o  José dos S an to s, b a r­

bearia 2 4 8 0 0 0
25 —  N e sto r J e  Fre ita s , barhea 

ria 2 4 8 0 0 0
3 5 —  M .  S tu c k e rt, estabelecim ento 

o p tic o  t o o í o o c
38 —  O d i lo n  M a rtin s  de M e sq uita , 

m iu d e za s  e m  grosso e a re ta lh o  e fa­
zendas a re ta lh o  3 :4 O O S 0O o

4 t —  A b la th a r  V asconcellos, m ate ria l 
e léctrico  360SOOO

45 —  M .  M o rae s &  C . ‘ , e scripto ­

rio  6 0 0 8 0 0 0
15 —  Jo ã o  L u iz  R ib e iro  de M o raes, 

agencia  de seguro s 360SOOO
46 —  A .  Bastos &  C . ' ,  estivas e cha

peus 1 :8 8 0 S 0 M
5 6  —  S ta n d a rd  O i l  C o m p . B ra z il, kc- 

ro zene  e g a zo lin a  3 :6 0 0 S 0 0 C
55 —  M aia  St C . ‘ , estivas, bar, vellas 

e ch a ru to s  5 9 2 8 0 0 0
6 5  —  F ra n c is c o  C ic e ro  de M e llo , fe r­

ragens e m  g r o s s o  e a reta 
Ih o  3 :300SO O O

08 —  A n g lo -M e x ic a n  C o m p .  L t d . ,  ga

ze lin a  e k e ro zen e  3 :6 0 0 8 0 0 0
7 7 —  O re ste s  B r itto  &  C . \  estivas em  

gro sso  1 .-68OS0OO
7 7  —  O s  m esm o s, agencia de s e g u ­

ros 360SOOO
74 —  Jo s é  A n to n io  dos S an to s, restau 

ra n t 12OSOOO
88 —  A n to n io  P e n na  &  C . ' ,  chapéus, 

calçados e m iu d e za s  7 20 S 00 O  

CM —  C a r v a lh o  Bastos &  C . ' ,  m iu d e ­
zas a reta lho e e m  grosso 3 :3 0 0 5 0 0 0  

%  —  Jo ã o  G o m e s  C a r n e iro  8t Irm ã o , 
café e ch a ru to s  1 52 S 00 0

9 7  —  G .  F lo re n tin o , a l f a i a t a ­

ria I 4 4 5 0 0 0
102— S o lo n  Sã &  C .* ,  f e r r a ­

g e m  6 0 0 8 0 0 0
107 —  S o u za  C a m p o s  &  C .* , fe rra ­

gens e m  grosso e a reta lho e m ate ria l 
e lectrico  3 :6 2 0 S 0 0 P

t t o — Br i t t o l.y ra  &  C .  , fazendas 

em  grosso 4 :2 0 0 S 0 O 0

118 —  H o ra c io  R abello , ly th o g ra p h ia .
m iu d e za s  e ty p o g ra p h ia  620S 001 ■ 

t to  —  M a d a m e  E lia s  J o rg e , estam pa­

ria, obras de c o u ro  e o ffic ina  de 
m alas 280S 000

123 —  J .  H o n o ra to  &  C .  , estivas, bar 
e ch a ru to s  5 3 6 8 0 0 0

I :  t —  A n to n io  C ira u lo . fazendas e 

m iu d e za s  340SOOO
I2 S  —  M a n u e l Soares Lo n d re s , P h a r­

m acia  7 2 0 5 0 0 0
1 33 —  F e rre ira  A m o r im  &  C . ‘ , fa b ri­

ca de ciga rro s  12:0008000
1 3 3 -A  —  Jo s é  A m o rim , re ve n d e d o r d ;

cig a rro s  JOOSOOO

145 —  M a n u e l da C u n h a , barbea­

ria 48SOOO
118 —  D .  C a n fa lic e  &  C . ‘ , m iudezas, 

fazendas, ch a p éu s e fa b rica  de cha 
peus de sol 1 :0 4 0 $ 0 0 0

1.51 —  C u n h a  Irm ã o  8t Ç . \  fazendas 
c m  grosso 4 :2 0 0 8 0 0 0

15 t —  P aula  &  A n dra d e, liv ra ria  e 
p e rfu m a ria  480SOOO

157 —  L o n d re s  &  C . ‘ , P h a rm a ­

cia 480SOOO
í 6 o — P e d ro  B aptista, liv ra ria  240SOOO 
163 —  V ic e n te  R attacasa &  C . ‘ , fa ­

z e n d a s .  m iu d eza s  e p erfum a  
ria 6008000

; o t  —  G e ra ld o  8: C .  , escripto rio  Je  
co m m issões 6 0 0 S 0 0 C

104 —  O s  m esm os, co m p a n h ia  de n a ­
vegação 600800' .

to -l —  O s  m esm o s, co m p a n h ia  de se­
g uro s  3 6 0 8 0 0 0

109 —  S .  B o rges, m iu d e za s  e p e rfu ­
m aria  2 1 6 8 0 0 0

10 9  —  A r m in io  S ta h el, escripto rio  de 
co m m issões o o o í o o o

109 —  O s  m esm os, im p o rta d o re s  de 
cig a rro s  3 :600S000

172 —  R e in a ld o  de O liv e ira  8t C  . 
m i u d e z a s  e fazendas e m  g ro s ­
so .3 :80 0 80 00

177 —  E .  G e rs o n  8: C . “, escriptorio  
de co m m issões 600S000

177 —  O s  m esm os, c o m p a n h ia  de se­
g u ro s  36(>SO O '

176 —  Z ac ca ra  S  C . ' ,  alfaiataria , 
m i u d e z a s ,  p e rfu m a ria  e c h a ­
péus 7 20 S 00 O

18I —  A p r ig io  de C a r v a lh o , escripto­
rio  de com m issões " ' n c i .z o

|8-| —  D .  G r iz a  8c C .  , alfaiataria , 

m iu d eza s, p e r f u m a r i a  e cha­
péus 7 2 0 8 0 0 0

189 —  b iq u e ira  &  C .  . chapéus e cal 

çados 4 0 8 8 0 0 0
x o —  D .  M aria  V ieirn  Pessó . 1 

são 1208000 I

1O0 —  G io v a n n i P o n z i, m iu d e za s , 
p e rfu m a ria  e fa ze nd a s a r e t a -  

ih o  46(3S' » X )
193 —  A b d o n  C .  C h ia n c a , calçados, 

cha p éu -, e p e rfu m a ria  52"SOO(> 
19-t —  G ia c o m o  A .  G is e n t in o , esta­

b elec im e nto  de ca lçados 7 2 0 5 o o o
198 —  G .  P e tru c c i &  C . ‘ , autos, p e r­

tences, lo uças e v id ro s  x g o í o o o

19 9  —  Ism ael de M e de iro s , fazendas,

m i u d e z a s ,  p e rfu m a ria  e cha­
péus 4 6 0 8 0 0 0

205 —  p .  M i r in h o . chapéus, m iu d e za s

e p e rfu m a ria  4 3 2 8 0 0 0
2 0 6  —  A v e lin o  C u n h a  &  C . ' ,  fa ze n ­

das, calçados e alfaiataria  S I 6S000
206 —  C u n h a  D í  L a sc io  &  C . a ,  co n  

Iractantes de obras, c o m  e scripto ­
rio  6 0 0 S 0 Q 0

2 M  —  l.ustosa  8c e s c rip to rio  je  

co m m issõ e s 6 o o s o o o

211 —  C o m p a n h ia  S o u za  C r u z ,  im p o r ­

tadora  de cig a rro s  6:O O O SO O O
218 —  J .  C o e lh o  8c Irm ã o , papelaria 

e ty p o g ra p h ia  200SO O O
225 —  A lm e id a  &  S in ie ão , d ro g a ­

ria 6 0 0 8 0 0 0
244 —  G a s tã o  N u n e s  V ie ira , fazendas 

e m iu d e za s  a re ta lho 1 6 0 8 0 0 0  
2 47  —  C .  R a m o s  8c C . ‘ . ferragens 

em  grosso e a re ta lh o  1 :6 8 0 S 0 0 0  
2 56  —  M u r ll lo  L e m o s  8c C . ‘ , es­

tivas em  grosso, lo uç as  e v i ­

d ro s . 3 :6 8 0 8 0 0 0
2 5 9  —  o .  Pessoa, casa de p e n h o ­

res 4 8 0 S 0 0 o
2 59  —  S ilv a  R a m o s , e scrip to rio  de

co m m issõ e s 600SO O O
276 —  V icen te  ie lpo  &  C . ‘ . offic ina s  

de ca ldere iro , fe rre iro  e f u n ile i­

ro  , 84SOOO
2 8o  —  Jo ã o  V ic to r in o  V e rg a ra , es­

tivas 3 6 0 5 0 0 0
285 —  A n to n io  M a ch a do , a lfa iata ­

ria 1 4 4 8 0 0 0
2 8 8  —  V ic e n te  Ie lpo, fabrica  de ca­

m as 6008000
2 8 9  —  E u p h ra u s in o  T a v a re s , fu n i­

le iro  12S 00C
202 —  A .  S o b ra l, barbearia  3 4 8 0 0 0  
293  —  A n to n io  Soares, e x p o rta d o r de 

a lg o d ã o  3 :6 0 0 5 0 0 0

2 97  —  F ra n c is c o  M a rq u e s  da S ilv a , 

se rra lh e iro  72S 000
300 —  B . V ic e n te  D h a lia , re lo jo e iro  e 

o u rive s  48SOOO
'0 3  —  C a r lo s  M a c h a d o , a lfa iataria  s 

estabelecim ento 60S000
'  13 —  Jo sé  J u s tin o , e scripto rio  de 

co m m issõ e s 6 0 0 5 0 0 0
324 —  G a u d e n c io  Pessoa, m o ve is  a 

b ra ço  48SOOO
'2 9  —  R o d rig u e s  St C . '. padaria  e es­

tivas  258SOOO

328 —  C o s ta  &  S ilv a , m o v e is  a v a ­

p o r  3 0 0 5 0 0 0
350 —  S in g e r  S w in g  M a c h in e  C o m - 
p a n y , agencia c > deposito  de m ach in a s  

de co stura  1 :4 0 0 8 0 0 0
382 —  F in a r  S ve n d se n  &  C . \  agencia  

c in e m a to g ra p h ic a  3 0 0 8 0 0 o
112 —  C ira u lo  8c C . ’ . estivas e oereae.* 

a re ta lh o  e sal 200S 000
4 26  —  A n d ré  de O liv e ir a , P h a rm a ­

cia ISOSOOO
441 —  F ra n c is c o  B e ze rra , se rra lhei­

ro  72SOOO
153 —  N a v a rro  f t  F ilh o , c a rp in ta ria  

v a p o r e o f f i c i n a  de m o ­
veis 624S O O O

501 —  G re g o r iu  Pessoa de O liv e ir a , re­
fin ação  de assucar a braço 3 12SOOO 

5u4 —  F ra n c is c o  M o ro ró , o ffic in a  de 

fe rre iro  24SOOO
5.35 —  T h e o d n s io  V ic e n te  F e rre ira , es­

tivas 54SOOO
3 58 —  T h o m ã s  G u s m ã o ,  esti­

vas 5 4 5 0 0 0

*28 —  W a lf re d o  de A . M e llo , estiva*.
m iu d e za s  e p e rfu m a ria  1 84 S 0C ' 

X 2 9  —  A d o lp h o  M agalhães, pada-
ria I 20S 00- )

R u a  B a rã o  d o  T r iu m p h o
260 —  S ilv a  Sc Irm ã o , atelier 144S00O  

271 —  D o m in g o s  de A n d ré a , fazendas,
m iu d e za s  e p e rfu m a ria  16OSOOO 

3 3 3 —  M a n u e l C a v a lc a n te , p h a rm ;1
cia 18O8OOO

3 2<> —  M a ria n o  Fa lcã o , c o n s tru e to r de 

o h r a s  s/  escripto rio  e dentis  
ta 4 2 0 S 0 0 '

1 11 —  F lo rip p e s  C a r v a lh o , o u ri­
ves 36SOOO

3 53 —  D .  Isaura C h a g a s , ate 
lier 1 4 4 8 00 0

3(gi —  G e n a r o  S o rre n tln o , fazendas, 
m iu d e za s  e p e rfu m a ria  tO O S o o o  

377 —  N ic o la  P o rto , ca lçados c /  o ffi- 
c lna  4 8 0 5 0 0 0

to o  —  s .  P ereira  &  C . ' ,  calçados c/ 

o ffic in a  240S 000
lo -l —  O d o r : B a rb o sa , o u riv e s  3 6 8 0 0 "  
116 —  C a la ffo  8t C . ‘ , t in tu ra - 

rla 36SOOO
116 —  Jo s é  R ibe iro , o ffic in a  de c h a - 

peus 36S0O O

t .’2 —  L u iz  1 ianza , fazendas, m iu d e ­
zas e p e rfu m a ria  160S000

• t'2  —  E u c ly d e s  C a r v a lh o , o u r i­

ves 3 6 8 0 00
4 34  ~  I e o n o i W i l l e r ,  tin tu ra -

ria 3 6 S 0 0 O
4 3 9  —  F ra n c is c o  de Assis  R a be llo  
•144 —  M a n u e l D u a rte  R a m o s , esti­

vas 5 4 $ o ix i
4 4 5  —  G e n a r o  S o rre n tin o . a lfa iataria  

c /  e stab e le cim e n to  l4 4 S o o >
45: —  D o m in g o s  G o n ç a lv e s  M o ro ró . 

e stabelecim ento de jo líts  c  d e n tis  
ta S lo S o o o

45o —  M o u ra  B astos &  C . ‘ , cam isa 

ria 4805000
4 5 6  —  P e d ro  I.eão, m o v e is  u sa ­

d os 8 6 5 4 0 0
162 —  M a u ríc io  R o s c n th a l &  Irm ã o , 

e stab e le cim e n to  de m o v e is  c /  o f f i­
c in a  a v a p o r  7 0 0 S 0 0 O

469 —  E v a ris to  de O liv e ir a  N e ve s , o u ­
riv e s  368001.

4 7 3  —  J .  F e rn a n d e s  8t C . \  cstabcle 

c im e n to  de rêdes 120SOO0
476 —  D e lo r e n z o  R o s á rio , fa ze nd a s a

re ta lh o  12 0 5 0 0 0

477 —  Jo ã o  C a v a lc a n te  de A lb u q u e :
q ue , barbearia  308001

181 —  J .  E d u a rd o  de H o lla n d a , a l- 
f a i a t a r  i a c o m  estab e le cim e n ­

to  I4 4S O O O
•isz —  j .  T .  B astos, e stabelecim ento 

de accessorios de p in tu ra s  24osoo< 

4 f>0 —  T e r t u lia n o  M e nd e s da R o c h a, 
estab e le cim e n to  de lo uç as  de b a r­

ro  4 8 5 0 0 0
|06 —  M a ra n h ã o  &  Irm ã o , estabeleci­

m e n to  de ca lçados c o m  o ffic i­
na 2 4 0 8 0 0 0

497 —  F ra n c is c o  P a u lo  C o s e n tin o , 

a l f a i a t a r i a  c e s ta b e le cim e n ­
to  144SCOC

5u2 —  J o ã o  de A n d ra d e  L im a , m o vei*  
usados 86S4CX-

O  m e s m o , le ilo e iro  60S 00O
Rua Padre Azevedo 

5 56  —  J o ã o  da C o s ta  T ra v a s s o s , esti­
vas 5 4 5 0 0 0

Rua Amaro Coutinho 
28 —  A n to n io  E v a n g e lis ta  dos S an to s  

d en tista  120S 000
74 —  J o ã o  A n to n io  de M e n d o n ç a , es­

tiva s  54SOOO
I S I  —  M a n u e l R o d rig u e s  C o s ta , tin - 

tu ra ria  3 6 S 0 0 O

303 —  G e n e s io  da S ilv a , 1 a u ­
to  36SO O O

303 —  L.eocadlo de O l iv e ir a , 1 
a u to  3 6 8 0 0 0

503 —  Jo sé  da P e d ra , 1 a u to  3 6 8 0 0 0  
Travessa do Riachue’10

5 9  —  C o s m a  F e rre ira  L im a , esti­

vas 5 4 8 0 0 0
Rus do Riachueio

3 13 —  Jo sé  de C a ld a s  B a rro s , esti­

vas 5 4 8 0 0 0
324 —  M a n u e l G a lv ã o , a lfa iata ria  s 

e stab e le cim e n to  6 0 S 0 0 O
Rua Silva Jardim

6 5 3  —  F ra n c is c o  A lv e s , cereaes a re ­
ta lh o  72SOOO

Rua da União
6 9  —  J o ã o  G o m e s  C a r n e ir o  Irm ã o , pa­

d a ria  360SCKX)
S / n  —  G .  P e tru c c i &  C . ‘ , o ffic in a  de 

c o nc erto s  e m o n ta g e m  120800o  
Rua Tenente Retumba 

123 —  F ra n c is c o  M a rtin s  da C o s ta , es­

tiv a s  5 4 S 0 0 O
Avenida B. Rohan

tõ  —  A n to n io  P in to  P e ix o to , b arbe a ­
ria 24SOOO

7 0  —  E u c lv d e s  L v r a . fa ze nd a s a re ta ­

lh o  1 2 0 S O O "
7 6  —  A n t o n io  G o m e s  B a rb o sa  J u n io r .

sapataria  e x clu s iv is ta  4 8 8 0 0 .

7 6  —  José C a b o c lo  da S ilv a , b arbe a ­
ria 2 4 8 0 0 0

82 —  Jo s é  J o rg e  de C a r v a lh o , sapata ­

ria e x clusiv ista  4 8 5 0 0 o
t l 6 —  F ra n c is c o  de A z e v e d o , a lfa ia ­

taria  s /  e stab e le cim e n to  6OSOO0 
131 —  J a c o b  &  P a u lo , e stabelecim ento 

de m o v e is  s /  o ffic in a  3 6 0 S 0 0 "  
S / n  —  A r a ú jo  &  M o u ra , estabelecí 

m e n to  de fazendas, m iu d e za s  e c h a ­
péus 7 2 0 5 0 0 0

16 4  —  M ig u e 1 P o nc e  de l.e o n , f u n i ­
le iro  I2 5 0 0 o

16-4 —  A n to n io  R o c h a , café 4 S S 0 0 "

10 7  —  J u t io  de C a s tro  N u n e s , sapata ­
ria e x clusiv ista  48SOO< 1

218 —  J o ã o  F ig u e ire d o  de S o u z a , es 
tiva s  2 7 5 0 0 o

227 —  M a rtin h o  de A z e v ê d o  P ere ira.

estivas 54SO O O
2 37  —  Jo ã o  B a p tis ta  de M a cê do , of 

ficina  de m alas 48SO O O
2 4 1 —  O l y m p lo  M a u ríc io  de A r a ú jo , 

café 48SO O O
247 —  A n to n io  B a p tis ta  de M a cê do . 

e stab e le cim e n to  de rêdes 1205000
248 —  A n t o n io  G u e rra , estabelecim en­

to de ca lçados c '  o ffic in a s, m iu d e ­
zas e barbearia  2 9 2 5 0 0 o

261 —  S e v e rin o  V e lh o  de M e n d o n ç a  

estivas e cereaes 7 8 8 0 0 o
267 —  L .  D o n iz e tt i  &  t : . \  fa zendas, 

m iu d e za s  e p e rfu m a ria  5 4 0 S O o o  
.7 —  A p r ig io  G a lv ã o . estabelecim en 
to  de ca lçados 2 4 0 S 0 0 "

274 —  F e rn a n d e s  &  C . ‘ , fa ze n d a :,
m iu d e za s , chapéus, padaria  e refina  
ção 5 8 0 S 0 0 O

275 —  S e v e rin o  M e sq uita , m iu d eza s  c
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perfum aria e tô s o o n
2$'* - -  I . r .  M oura e S ilv a , fazendas, 

m iudezas ? perfum aria 3 4 0 8 0 0 9  
s  u V  G - s t j  & Britto , sa fe  -ISSOCX 
( s ;  —  Cosr.i & Coétho. fabrica J e  lv - 

hi.i.1 ■ 1608000
5 n —  loào G aldino, estivas 5 4 8 0 0 0  
s  n —  M irco . \driano \ !'e s , esti 

vas 54SOOO
*■ n —  B e n rd ctu  |'ires Ferreira. esti­

vas $ 4 8 0 0 0
s  n —  Francisco  \nacleto, e s t i ­

vas 5 4 8 0 0 0
S  n —  Insé Bem ard in o , e s  t i - 

V is 54SOOO
v n —  b ra n c iv o  b .  de O liv eira, esti 

va» 54SOCO
v n —  José  Rodrigues de Mello. e s t i­

vas 7 8 8 0 0 )
s  n —  A ir mio V i c e n t e ,  estr- 

\ 54SOOO
> n —  Sebastião C abral, e s t i ­

vas 5 4 $ 0 0 0
•v n —  Jo .lo  p .  Bezerra C.avalcante.

estivas 54SOOO
v n —  Isaias de C astro  Vieira, esti­

vas 54SOOO
b n —  P e Jr . j  A. de \ssis, esti- 

v jv  5 4 4 0 0 0
s  n —  Pedro T oscano de Britto , est: 

v a s 5 4 8 0 0 0
s  ií —  I uiz J i  Silv a Loureiro, esti­

vas 54SOOO
Rua Cruz Cordeiro 

—  M anuel Pires B ezerra, esti­
vas 54SOOO

Rua Ruy Barboaa
b n —  D . Eduarda de Figueiredo, esti­

ves 54SOOO
-< —  i.adislau Serafim , estivas e ce- 
reaes 78SOOO

Rua 3 de Maio
s ’  —  Ignncin de Macedo, e st i - 

vas 54SOOO
Ilha do Biapo

S n  —  Tibu rcio  Pereira dos Santos, 
estivas 188000

v. n —  Paulo do Nascim ento, esti­
vas 18S000

v. n —  Herm enegildo Jo rg e  de C arv a­
lho. estivas I S So oo

s  n —  Jo ã o  Sev eriano  de Britto , esti­
vas 42SOOO

S n  —  Miguel Pon tes, estivas i SSOOO 
s n  —  Tibu rcio  Pereira dos San tos, es­

tivas 18S000
v n —  Se /erino Thom ás, e s t i - 

vas °SOOO
Rua do Matadouro

s  n —  Jo sé  Fe lid an o  de A . Mello, 
caieira 1208000

S- n —  J o i o  Freire, caieira 1 2 0 8 0 0 0  
S  n —  A ntonio Francisco C avalcante, 

caieira 1208000
s  n —  V ic io ; Fialho, caieira 1 2 0 8 0 0 0  

Rua S . João
S n  —  G aldino dos Santos, est:-

vas 5 4 8 0 0 o
S n  —  G enerino G .  C hacon, esti­

vas 5 4 8 0 0 0
Rua da Republica

l 1 t —  Alves & Alves, fabrica de bebi­
das e refitwção 4 2 0 S 0 0 9

i t i  —  l.indoipho de Carvalho, esti­
vas 54SOOO

2 5 o  —  Ju lio  Pires, o fficina de ferrei­
ro 2 4 S 0 0 0

101 —  Francisco Dias & C . ‘ , esti­
vas 144SOOO

3 1 6  —  Ram os & Irm io , estabeleci­
m ento de couros 144SOOO

115 —  Álvaro Jo rg e  de Carvalho, esti­
vas 5 2 0 8 0 0 0

154 —  o  m esm o, estivas e ce- 
reaes 5 1 so o o

461 —  Adalpho M agalhães, esti­
vas 54SOOO

ix o  —  Secundino T oscan o de Britto, 
estabelecim ento de couros 2 8 8 3 0 0 0  

t o 5 —  | . D onízetti &  C .\  fazendas, 
miudezas e perfum aria iOOSOOO 

S o 6 — Antonic B .  Miranda. 2 bilha­
res 4 8 0 8 0 0 0

SM  — p c .  Raptista & IrmSo, livra­
ria, c typographia 2608000

í .M -\  —  D  Maria Troccoly  Crudó.
fazendas 1208000

e.2 3 —  Andrade Pim entel, Pharma­
cia 1808000

r , ;f ,  —  Jo sé  Raptista (ju ed es, officina 
de m oveis a vapor 3 0 0 5 0 0 0

641 —  Paschoa! FJassile. f a z e n ­
das 120S000

95 1  —  1. ,  Dnnizetti &  C . ‘ , fazendas 
miudezas c  perfum aria 1 9 0 8 0 0 0  

o s o  —  Almeida & C .\  ferragens, lou­
cas e vidros 5 6 0 8 0 0 0

6*1 —  Em ygdio C osta, fazendas, m iu­
d e z a s  , p e r f u m a r i a  e cha- 
peus 7 2 0 5 0 0 0

r.S7 —  Finar Svendsen 8r C .\  cine­
ma 9 6 8 0 0 0

0$ X —  José Vicente M onlenegro, fa- 
vendar, miudezas e p e r f u m a ­
ria 3 4 0 8 0 0 0

0 9 5  —  Aarad Flias Daher. fazendas a 
retalho 1 3 0 8 0 0 0

7115 —  Souza St tnilva, tazendas, mlu- 
J e z is  C perfumaria t60800v)

711 __  Dom tngos de Andréa, fazendas
retalho c n ío e io

7 0 6  —  Antonio Paiva, fazendas e m iu­
dezas 160800o

'1 0  —  \ntunio Ângelo Custodio, al- 
faiataria s officin a 60800o

7 2 0  —  A ntonio C osta, fazendas, m iu­
dezas e perfum aria 1CÒ80O0

7 2 1  —  H um berto G .  de A raújo, 2 bi­
lhares 4 8 0 8 0 0 o

" J  —  Jo sé  M arcicano, fazendas a re­
talho 120S0141

7 5? —  Jo s é  M enino da Silva, sapata- 
ria exclu siv ista 48 8 0 0 » '

713 —  Sev ero  G trb o n e , fazendas a rc 
ta lh o  120S00 ' •

7 l t  —  J o i o  sfa Gosta C abral, cereaes 
1 retalho 728000

7 ,7  —  Jo sé  Miranda, fazendas, m iude­
zas c  perfum aria lOoSOOO

1 7 ;  -  Balduino C harlem , fazendas \ 
retalho 120S000

7 8 8  —  Jo sé  Pinheiro 
792 —  Braz M arcicano, fazendas a re­

talho 120800' >
q n —  Antonio G o m es C arneiro, re- 

f in a d o  a braço 1808009
5 1 0  —  Arnaldo A m aral, fazendas, m iu­

dezas e perfum aria 16OSOOO
8 3 0  —  C aetano  de Andréa, fazendas t 

retalho t2 0 $ 0 0 o
S3o  —  D . M iquilina IJarfza, fazendas 

a retalho 1208000
8 5 0  —  D . Maria Antonia S ette  M ar­

cicano, fazendas a retalho 1208000
8 5 1  —  F elix  Escarano, fazendas a re­

talho 12 0 8 0 0 0
S 6 7  —  Elias Jo á o . fazendas a reta ­

lho 120800» r
S 5 °  —  M athias Vieira dos San tos, sa- 

pataria exclusivista 48SOOO
871 —  C a rio ' P icorello , fazendas a re­

talho 1208000
8 8 4  —  Bartholom eu T ro cco ly , fazen ­

das a retalho 1208000
8 9 7  —  André U rhano da S ilv a , taboas.

Unhas e sim ilares 2 4 0 8 0 0 0
‘>1! —  Binar Svendsen & C . u, ci­

nem a I 8 0 8 0 0 0
S/n —  M iguel Andréa Irm áo, fazen ­

das a retalho 120S000
AlPedo C haves, ferragens e re­

des
Praça V enancio  Nciva

2 —  Francisco Prota, fazendas a reta­
lho 1208000

4 3  - r  D . T a rd lla  C o s t a ,  ate- 
lier 1 4 4 8 0 0 0 0

3 6  —  Agrippino M oura, ca fé  488000 
R u a índio P iragybr 

5 5 9  —  Jo s é  A ntonio de Souza, estivas 
a retalho 54SOOO

5 11 —  Ju lio  C orreia, estivas a reta­
lho 5 4 8 0 0 0

S n  —  M anuel H onorato da Cunha, 
officin a de carpintaria 2 ISOOO 

Rua do Sertão
Ao 3 —  J o i o  Felix  da S ilva, estivas a 

retalho 54SOOO
R u a M arcos Barbosa 

208 —  D . A lexandrina Amnrim, esti­
vas a retalho 54SOOO

151 —  Jo s é  Soares da Silva, estivas a 
retalho 54SOOO

Rua Tiradantes
S - n  —  D , V alem ina Pereira Lim a, 

ca fé  48SOOO
R u a M artins Leitão 

lt»0 —  G raciliano D elgado, 1 bi­
lhar 2 to sco » ;

Avenida Rodrigues Chaves 
180 —  Joaqu im  Pessoa de B arros, es­

tivas a retalho 5 ISOOO
2 8 6  —  Francisco Rozendo. estivas a re ­

talho 54SOOO
124 —  behastiâo Silveira, ̂ s tiv a s  a re­

talho 5 4 8 0 0 0
Rua S . M iguel

120 —  Antonio Pedro Vilho, estivas ,1 
retalho 54800» '

219 —  loãu Vieira, estivas a reta­
lho .  5 4 8 0 0 0

72 0  —- Jo á o  da Silva Sobral, estivas a 
retalho * 5 4 8 0 0 0

147 —  J o i o  Figueiredo de Souza, es­
tivas a retalho 5 4 8 0 0 0

s  ' n —  Adolpho de H . Chacon, estivas 
a retalho 54SOOO

Cruz de Armas
S n —  Medeiros f i  l.inta, estivas a re­

talho 54SOOO
:./n —  Miguel C osta, 1 bilhar 2 4 0 8 0 0 0  
1 10 —  tnão Faustino Ribeiro, estivas 

a retalho 54SOOO
7 17 —  Rogério Pereira da Silva, esti 

vas a retalhe 5 4 8 0 0  -
s ,  n —  Severinu Correia, estivas a re­

talho 5 4 8 0 0 0
2" 0 —  'yoiri-igos Ferreira (Jhaves, es 

t i ia s  ,1 retalho 54$(XM>
S -n  —  Manuel Feitosa Ram os, fazen­

das a retalho 120800»)
S/n —  D . Maria do Curmu, estivas a 

retalho 5 4 8 0 0 0
s o __Francisco P . Bezerra C avalcan­

te, estivas a retalho S tso o o
b/n —  1 eordino G aspar, 1 lii- 

Ihar 2408p ív j
S , n —  Jo ão  salles. estivas e cereaes a 

retalho 78800»-
s » n  —  M antH  Pereira, estivas a reta­

lho 5 4 8 0 0 0
S  n —  losé Correia da C osla. estivas a

retalho 5 4 8 0 0 0
S , 11 —  Miguel C osta, estivas a re ta ­

lho 5 4 8 0 0 0
b, n —  Francisco Augusto Ferreira, es­

tivas a retalho 5 4 ^ 0 0 0
n n —  J o i o  Rodriguee, estivas a reta­

lho 54ÍOOO
S/ n —  Jo s é  F r a n c i s c o ,  barbea- 

ria 245000
b n —  José M artins, estivas a reta­

lho 84SOOO
b/n —  M anuel Pio C haves, estivas a 

retalho 5 4 8 0 0 * ’
S n  —  O  m esm o, estivas a reta­

lho 27SOOO
S/n —  Nelson Pereira de C astro , esti­

vas a retalho 54SOOO
S  n —  A rlin Jo  Q ueiroz, estivas a r e  

talho 54SOOO
S n  —  Jo a q u :m Farias Barbosa, esti­

vas a retalho 54SOOO
R u a E p itod o P rato »

S n  —  Raul S á , dinheiro a prê­
m io 3 6 0 8 0 0 0

Io  —  D . Nenzinha C arvalho, ate- 
lier 1 4 4 8 0 0 0

158 —  Jo sé  Thaum aturgo, estivas a re­
talho 54SOOO

•129 —  A n t o n i o  André, Pharm a­
cia I808000

S n  —  Jo a q u im  C avalcante J e  A lbu­
querque, estivas, m iudezas e pada­
ria 224800(7

Rua D r. irineu  Jo ff lty  
•1 —  Isidoro Targin o  D elgado, estiv a , 

a retalho 54SOOO
R u a D uque de C axias 

2 0 4  —  J o i o  Raym undo. estivas a re­
talho ” I44SOOO.

2 6 4  ' —  M . .Medeiros C orreia, fa- 
z i  n d a s . m iu je z a s  e perfum a­
ria 3 4 0 S 0 0 0

3 1 2  —  G aldino de Andrade, barbea- 
ria 3 0 8 0 0 0

3 1 2  —  J .  Mello Lula. d e n t i s ­
ta 120800

126 —  Jo s é  T h e o r g a ,  2 bilha­
res 480SOOO

34 8  —  D  u r v a I Rabello, Pharm a­
cia 4 8 0 8 0 0 0

35 2  —  J o i o  L .  de O liv eira e M ello,
estivas a retalho I4 4 8 0 0 u

35 3  —  1 elis de Luna Freire, fazendas, 
m iudezas e perfum aria 340SO O J

17 —  C laudiano Altistau, dinheiro a 
prêm io 360S00O

189 —  A ntqpio M endes Ribeiro , di­
nheiro a prêm io 300800 '-

127 —  D r . G uilherm e G .  da Silveira,
advogado 1208000

555 —  D r . Jo sé  G audencio  P .  de 
Q ueiroz, advogado I 20S000

555 —  D r . S ilv in o  O lav o  da C osta, 
advogado 1208000

555 —  D r. O tto  Britto , a d v o ­
gado 120S006

353 —  A ntonio Alves, c o  n f  e i t a - 
ria 48SOOO

381 —  J o i o  C avalcante de Albuquer­
que, barbearia 48SOOO

181 —  A ntonio Ram os, co n feita ­
ria 96SOOO

luO —  Manuel de Souza, barbea 
ria 48SOOO

R '6  —  J . A lustau & Irm ão, m iude­
zas, perfum aria, louças e v i -
dros 16OSOOO

117 —  M anuel Ignacio da Rocha, agen­
cia de annuncios 24SOOO

;J 2  —  Sociedade «A Predial de Curi- 
ty ba», sociedade m utua 2 4 0 8 0 0 0  

(32  —  Á l v a r o  Lem os, dentis­
ta i 20800»'

136 —  M adame Elias Jo rg e , revende- 
dora de cigarros 120S 00O

t7 0  —  Eduardo S ltick erl, con feita­
ria 4 8 8 0 0 0

í , r, —  J o i o  B .  de Medeiros, revende­
dor de cigarros 120S0Ou

S/n —  .1. B a r r e t t o  &  C . ' ,
café  9 6 8 0 0 0

503 —  Biagio G rizi, alfaiataria com  es­
tabelecim ento 144800()

511 —  Christiano Guedes, ouri­
ves 36SOOO

57.J —  Paula !t  Andrade, perfum aria.
miudezas e livraria 1 4 0 8 0 0 0

*04 —  m -id io  Hamalho, dentis 
ia 12 0 S 0 0 0

R u a Peregrino dc Carvalho 
152 —  Architriclinio H . de Hoilanda.

café  9 6 8 0 0 9
162 —  Bina- Svendsen &  C . ‘ , ci­

nem a 2 4 0 8 0 0 0
122 —  Ja y m e  Barbosa, dinheiro a pre- 

mio 36080011
A vtnida G eneral Oaorio 

S/n —  D r. Luiz M onteiro da Franca.
4  autom óveis 1 4 4 8 0 0 0

S/n —  M c-quita f ;  Irm io , Pharm a­
cia I S oS ooo

S/n —  Amstein & C . - , sociedade m u­
tua c typographia 3oo so o o

Rua Duarte da Silveira 
S/n —  Arihur de Moura Acc!o!y, ph' • 

tograpiiia 60800- >
S/n —  C haves St C . ' .  sociedade m u­

tua 2 4 0 8 0 0 "
Praça Rio Branco

7.’ - -  Joá-> 'J .tljr iso  de O liveira, bar 
hearia 2 4 8 0 0 o

Rua Viaconde de Pelota»
M —  J .  J .  B arbo sa , fab rica  de b ebi­

das 3608000
121 —  Jo s é  Barbo sa de L im a, estiva..

e cereaes 78SOOO
147 —  André l.om bard i. e -tiv a s  e  ce- 

rcaes 78ÍOOO
2 0 9  —  M anuel C av alcan te  J e  So u za , 

fazenda'-, calçados, m iud ezas e per- 
tnaria 2O8SOOO

257 —  D . Annita de A raú jo , tin tu ra , 
ria 36800o

P raça  1 8 1 7
t ‘> —  !"S é  F elix  de A raújo , es» 

vas 5 4 8 0 0 0
35 —  AValfredo G ued es Pereira  S o b ri­

nho. fabrica de m o saico  2 IOSOO11 
Praça Vida] de Negreiro»

S n —  I r r .  Jo sé  R cg is . I au tom ó­
vel 3 6 8 0 0 9

Ru» f nictuoro Barbosa 
S 11 —  Jo á o  M onteiro de O liv eira , ot 

ficin a de ferreiro  2 4 g o o o
22 e 19 —  H enrique C h aieg re , pada­

ria e estivas 1 7 4 S 0 0 t
1 ; —  A grippino Jo sé  de A raú jo , bar 

bearia 24SOOO
7 —  Petronii J e  C astro  P in to , estiv a s  

a retalho 5 4 8 0 0 o
Praça Barão do Abiahy 

lo  —  A ntonio D elgado, estivas a reta 
iho ' 5 4 8 0 0 c

12 —  M anuel V icente de Lim a, barbea- 
ria 2 -1S009

18 —  Miguel B ern ard in o , barbea 
ria 24SOOI.

52 —  J o i o  Raym undo. estivas a reta ­
lho 27SOO(

56 —  A lfredo Pereira da S ilv a , estiv a s  
a retalho 54SOOO

60  —  M anuel F ran cisco  dc M ello, fu ­
nileiro 12S000

7 9  —  M anuel T av ares N etto , estiv as a 
retalho 54SOOO

82 —  AValdemar Pinho, fazen d as a re­
talho 12OSOO0

8 6  —  J o i o  B .  Tav ares, estiv as a  re ta ­
lho 54SOOO

S n —  Alfredo Ferreira da R o cha, esti­
vas a retalho 54SOOO

S/n —  Jo sé  Rodrigues C orreia, estivas 
a retalho 5 4S n n n

Rua 13 de Maio
1 ! :  —  J o i o  Barbo sa de Lim a, estiv as 

a retalho 144SOOO
160 —  M anuel Maria de F igueirêdo, 

fazendas, m iudezas e p erfum aria  a 
retalho 340S0U c

50 6  —  Mario C avalcante, estiv as a re­
talho 54SOOO

Rua D iogo Velho
h 11 —  Bpitacio  de Britto , lo rre ía cçà o  

de ca fé  4 8 8 0 0 9
Avenida A lm eida B a rre tto

1.57 —  Eugênio M agalh ies, padaria „ 
estivas a retalho I38SOOP

((96  —  Tertu lian o  Paulo de C astro , es ­
tivas a retalho 54800o

Iu 2 6  —  Pedro de A lcantara, estivas -.
retalho 5 4 8 0 0 0

s  n —  C icero G uedes, estivas a reta ­
lho S 4 S 0 0 (

, 1 f ! 9  —  Firm o de O liv eira , estivas 
retalho 548000

150 0  —  M anuel das Neves, pada­
ria 1208000

150 0  —  H oracio S ilv a , estivas a reta 
Iho 5 4 8 0 0 0

1711 —  Fim iin o  So ares F ilho, estivas 
e cereaes 7SSO 0t

R u a Senhor doa Passos 
c  n —  Francisco D am as de M oura, cs 

tivas a retalho 54SOOO
Rua de S . V icente

Jo ã o  T a v a r e s  de M ello, pada- 
, j a I2()S>'('(7

Rua 1. de M aio
s n  —  Ruv de B ritto , estivas e r j -  

reaes '  . 7 8 8 0 0 0
R u a  G eneral Jo ã o  N civa 

17 —  Paxchoai C hiachio , saçátaria  e x ­
clusivista tRSO co

Rua 12  dc O utubro 
1 -io —  D . losepha R ap tista, estiva 

a retalho ’  ISOOO
Avenida C apitão Jo s é  Pessoa 

20S —  A ntonio Sev erin o  de Albuqu. -- 
que, estivas a retalho 5 4 8 0 0 9

174 —  Jo sé  M arques de Sou za, pada-
r| 7 120801 Ki

388 —  M<> Rcgis da C osta , barbea- 
ri.l 24SOOO

I I I  —  M anuel de A/evédo So ares, es ­
tivas a retalho 5 ISOOO

d l  —  Miguel S  a b e 1 1 a . t bi­
lhar 2 4 0 8 0 0 0

Avenida da Concordia 
’ lo  —  Francisco  G o m es L im eira Di- 

n -:t, estivas a retalho 5 1 8 0 0 0
150 —  C osm o C av alcan te , estivas a re 

talho 5 4 S o o o
Ki,3 —  Jo sé  Q im o co , estivas .1 rela 

Iho 54800(1
Avenida F lorian o  Peixoto  

i ' " i  —  A rthur C orreia da S ilva, esti­
vas a retalho 5 4 8 0 0 0

18I —  J o i o  Alves P iazim , estivas a re­
talho 548009

2(i0  _  |oio Alves Prazim , pada­
ria 120*009

277 —  Irineu Bspinola. estivas a reta

Iho
5 %23 4  —  Jo s e  de Mello, estivas jl h ,J  5<tJ

2 2 7  —  Jo s é  Paulino Sobral, eai-J 
re ta lh o  ;■ £

341 —  Z ach arias Vicente Pessót, 
v as a retalho

342 —  Sev erin o  B .  Je  t.ucína, 
vas a retalh o

'OO —  J o s é  G racian o  Cabral, esii), 
re la lh o

A venid a Va»co da Gama
-» n —  Pau lin a Rodrigues, csiivü- 

la lh o
7S  —  E u p h rau sin o  Y de França 

tiv .is  a re t? !h o  ^
5 0  —  D .  M aria Freire, estivai a t. 

iho
7 —  M anuel Pereira, estivas a í: 

lhe» )%
Avenida Vera Cnu 

7 —  Jo ã o  F írre ira . .estivas a r-  
Iho Uy!

Kl —  D eo d a to  Barhoso estivas a.v 
Iho Ufrfi

07 —  P ed ro  A reia, barbearia 245-v.
—  O d ilo n  Cândido da Silva 

2 5 5  —  J o s é  C ordeiro  de Luceiu.»
vas a reta lh o  I -ííer-

■ C'7 —  D .  Mr»ria de Menezes, z:.
a re ta lh o  54fcr

Ru» Oet^mbargador Jo»é Pcre^ 
S  n —  U rsu lin o  Eduardo

a reta lh o  5 %
v n —  F ra n cisco  bailes da Moita,: 

tiv as e cereaes
S e v e r in o  C ândido, dinheiro a ;• 

m io
o o  —  N orbertino  Antonio de Vaso* 

c c llo s , estiv as a retalho 14-í̂ .- 
Rua de Santo EHias 

2 7 7  —  G u ed es  Junqueira. & C 'Lí 
serraria  a  vapor

? 7 7  —  O  m esm o, escriptorio de òr 
m P sõ e s  s/ 0/ óOOSCv

Rua Vidal de Negreiro»
!U2 —  Jo s é  Paulino da Silva, esth*. 

a re ta llio  5450?
Run Padre Rolim

7 4  —  M arcion illo  Bezerra, estivas i» 
ta lh o  vtSC*

Rua Saldanha da Gama 
2 2 7  —  D .  R ita  Aragão da Silva,cr 

v as a re ta lh o  545?
Rua dos Cariry»

ò l  —  M an uel Brasiliano, estivas n  
ta lh o  >*#*

Rua 18 de Novembro
! 22 —  S era fim  de Paiva, estivas r  

talho
Rua Lusitania

1K2 —  G u sta v o  U m a. estivas a re 
Iho S4*T

Avenida D. Adaucto 
: o 2 —  Jo ã u  Delgado, estivas c 

Iho 54í -
S  n —  A lv a .o  Frederico de A. t 

Iv jq u erq u e, estivas a retalho 54>0 
■»4 2 —  D .  M aria Porcina de Frr: 

estiv a s  a r talho 54$ti
Rua Joaquim Nabuco 

7 —  J o ã o  C a n c i o  J i  S  
c a fé

S n  —  B e 'a  Ido Moraes, tarte 
ria -■#

6 9  —  S izen an d o  Bernardin*'». estivi' 
re ta lh o  W

Praça Coronel Antonio Pes»»
5 —  O s c a ” Bettemuller. birb 

ria 24^-
4 o —  Francise-) Mves d : Uaújo.c' 

v?.s a retalh o  54Í.V
Rua Monsenhor Walfrtdo 

2'.\ —  A n to n io  V ital da Silva ! i ‘ 
e stiv as a retalh o  • 54SO'1

77 5 —  C arlo s de Barros Moreira, p 
daria e estiv as  i W r

Rua dog Bandeirante» 
s  n —  Fdu ardo G am a, estivas r:- 

Iho 54y^
Rua Padre Lindolpho 

v n —  lo sé  Antonio, estivas a rí 
Iho 54SC-

? o  M iri« dos Santos, estivas í-  
reaes 78,«

H —  F ra n cisco  ('unha, estivas a ’ 
ta lh o  54$

Gramam e
s  n — O liv eira  Vieira Dantas, esti’ 

a re ta lh o  »:$•'
b n —  S ev erin o  Alves, estivas a rt>‘ 

lh<» *.2Siv
S  n - ( \ lo  '  N\athia<, estivas a rí* 

Iho iS50‘
v n —  P e n a io  Peixoto, estivas i  r̂ - 

Iho . j$ ’
R ui nor<;es da Fonseca 

V  - O c í.u  iüo Tavares, estivas a i 
talho 54^'

Avenida D. Ptdro II 
v n —  Jo s é  G o m es da Costa, estivas 

retalh o  54$v
b n —  A ntonio Carvalho vle b. b 

tos, estivas a retalho 54$*.
b n —  M anuel Ferreira da Silva, e>

* ,\.n .1 retalho 54$»'-
Rua da Matta

b, n —  F ortuna to Ferreira de Olivfl 
estiv as a retalho

** n -  Apollonlo de Hritto. estivas 
retalho >7̂
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Commereio

lose Je  S o u z a  M a c ie l, m e - 
120*000

n  oetavio Soares, m e d ic o  1208000 
í '  jo s í Te ix eira  de V a s c o n c e llo s , m e -
l j j .0 1 20 S O O O

v  Mario N eve s  C o u t in h o ,  n te - 
1 j j .0 120S 000
,y Xavier Pedrosa, m e d ic o  120S 000 

Seixas M aia, m e d ic o  12 0 3 0 0 0  

V  Josa M agalhães, m e d ic o  120S 000 
t Í J jy m e  1 im a , m e d ic o  120SO O O  

j  Newton acerda, m e d ic o  120SOOO 

•v \ d h e m  a r  L o n d re s , m  e d  i - 
w  12 0 3 0 0 0

v  Llyssts N u n e s , m e d ic o  120S000 
y  M anuel F I  0 r  e n  t i n  o  , m e - 

1 Jk-o 1 2 0S O O O

•v. a o d o a ld o  de S .  G o u v e ia ,  e n g e ­

nheiro 12 0 3 0 0 0
y  Matheus de O l iv e ir a ,  e n g e ­

n h eiro  120S 000
; —  Ismael G o u v e ia , d in h e ir o  a p rê ­

mio 3 6 0 3 0 0 0

p-, João da M a tta  C o r r e ia  L im a ,  a d ­
vogado 1 2 0 S 0 0 0

pr. José R o d rig u es  de C a r v a lh o ,  a d ­

vogado 1 2 0 S 0 0 0

pr. João D u a rte  D a n ta s , a d v o ­

gado 12 0 5 0 0 0

p^. Renato l i m a ,  a d v o g a d o  I2 O S O 0 O  

pr. João M a ch a d o  da S ilv a , a d v o ­

gado 1 2 0 S 0 0 O

pr. Irine» J o f f i ly ,  a d v o g a d o  12 O ÍO O O  
Pr. P a u l o  de M a g a lh ã e s , a d v o ­

gado " 120S 000
pr. A n to n io  B ô t t o ,  a d v o g a -  

do 12 0 S 0 P 0

' lo Chaves, e lectricista  2 4 5 0 0 0

Círios M onteiro, e le ctricista  2 4 5 0 0 0  
Luiz Caldas, e lectricista  2 4 5 0 0 0  

Di. Francisco S e ra p h ic o  da N o b re g a , 
advogado 120S 000

Dr. Manuel P a iva , a d v o g a d o  1 2 0 3 0 0 0  

Dr. A g ripp ino  N o b r e g a ,  a d v o ­
gado 12 0 S 0 0 0

Dr. F r e d e r i c o  F a lc ã o , a d v o g a ­
do 1 2 0 5 0 0 0

Dr. A d h e m  a r  V  i d a I , a d v o g a ­
do 120S 000

Dr. Edesio S ilv a , a d v o g a d o  1 2 0 S 0 0 0  

Dr. Henrique S iq u e ira  N e tto , a d v o ­
gado 1 2 0 5 0 0 0

Dr. Antonio S á, a d v o g a d o  120SOOO 
Dr. Miguel S anta  C r u z  O l iv e ir a ,  ad­

vogado 12O S O 0O
Dr. Francisco R a m a lh o .- d e n t i s ­

ta 1205000
D». Luiz B u rity , d e n tis ta  1 2 0 5 0 0 0  
Antonio G a m a , c o n tra c ta n te  de o b ra s  

s escriptorio 2 4 0 5 0 0 0
Francisco R u ífo , c o n tra c ta n te  de o b ra s  

s, escriptorio 2 4 0 S 0 0 0
Borromeu M a rin h o , c o n tra c ta n te  de 

obras s/ escripto rio  2 4 0 S 0 0 0

Dr. Q o do aldo de S .  G o u v e ia ,  c o n lr a - 
c t a n t e  de o b ra s  s /  e s c r ip t o ­
rio 2 4 0 5 0 0 0

B  e n  e d i c t > A r a ú j o ,  g u a rd a -li ­

v r o s  7 2 3 0 0 0
H e n r iq u e  I . de S o u z a , g u a rd a -li ­

v r o s  72SOOO

F lo r ip p e s  Jo s é  d a  S ilv a  Pessô.i, g u a rd a - 

l iv r o s  7 2 3 0 0 0

E d u a r d o  S  t u  c k  e r  1 ,  g u a rd a -li ­

v r o s  7 2 ÍO O O

ln n o c e n c io  R .  de C a r v a lh o , g u a rd a - 

liv r o s  7 2 5 0 0 0

Jo s é  L o p e s  B  a p  t i s  t a , 

v ro sArthur Paiv a, guarda-livros 
x I f r e d  0 P in to  F ilh o , vros
C  a r  o  I i n o  T  0 s c  a n  o  

liv ro s
M a c a c h e i r a  L i m a ,  

v ro s
Jo s é  Pessoa 

v ro s
Jo s é  B a p tista  

liv r o s

J o â o  D e o d a to  

v ro s
D o m i n g o s  

v ro s

de B ritto ,

Je Q u e ir o z  

S ilv a , 

G o n ç a lv e s .

da

g u a rd a -li- 
7 2 5 0 0 O  

72SOOO 

g u a rd a -li- 
7 2 5 0 0 0  

g u a rd a - 7 2 S O O O  
g u a rd a -li- 

7 2 5 0 0 0  

g u a rd a -li- 
7 2 S 0 0 0  

, g u a rd a - 
7 2 5 0 0 0  

g u a rd a -li- 
7 2 5 0 0 0  

g u a rd a -li- 
72SOOO

J o ã o  L u i z  P a z  da P o rc iu n c u la , despa­

c h a n te  72SOOO

Jo s é  J u s t in o , desp a ch a nte  72SOOO 
F ra n c is c o  X a v ie r  N a v a rro , desp a ch a m  

le  7 2 5 0 0 0

A n to n io  C o u lin h o  R a m o s , desp a ch a n ­
te 72SOOO

lo à o  L u i z  R ib e iro  de M o raes, despa­

c h a n te  ’  7 2 5 0 0 9
D r .  C le m e n te  R o s a s ,  d espachan­

te 7 2 S 0 0 0

E s m e r in o  T o s c a n o  de B ritto , despa­
c h a n te  7 2 5 0 0 0

H ild e b r a n d o  R .  de M o rae s, d e s p a ch a n ­
te 7 2 S 0 0 0

S a m u e l S o u t o  M a io r, despachan­
te 7 2 5 0 0 0

Ju lió  A th a y d e  C a v a lc a n te , e m p re stad o r 

de d in h e iro  a p rê m io  3605000 
S e c u n d in o  T o s c a n o  de B ritto , entpres- 

ta d o r de d in h e iro  a p rê m io  3 6 0 5 0 0 0  
S ilv in o  V ic to r io  T o r r e s , e m p re stad o r de 

d in h e iro  a p rê m io  3605000
F ra n c is c o  Jo s é  das N eve s, em preslado t 

de d in h e iro  a p rê m io  360S 00O 
1 g  n  a c i 0 P in h e iro , a u to  de a lu ­

g u e l 3 6 5 0 0 0

R e né  F la ussh e u r, id e m  36SOOO
D .  C la ric e  Ju s ta , ide m  36SOOO
L u i z  H o ra c io  de M e llo , ide m  36SOOO 
G e n e s io  d a  S ilv a , ide m  3 6 5 0 0 0  

P e d ro  B a rb o s a , id e m  36SOOO

Jo s é  F ra n c is c o  de L im a , ide m  36SOOO 
O d o n  C a v a l c a n t e  C  h ia n c a , 

id e m  3 6 5 0 0 0

E d g a r  v o n  S o h ste n , idem  

O  m e s m o , ide m  
P e d ro  M o rie lli, idem  
S id n e y  C .  D o re , idem  
C a r lo s  de B . M o re ira , idem  

Jo ã o  C u n h a  R e g o , idem  
C o r n e lio  R u f f o , idem

36SOOO

36SOOO
3 6 5 0 0 0
3 6 5 0 00
16SOOO

36SOOO
36SOOO

O s c a r  N e tto , ide m  36SOOO
A lc ib ia d e s  S a n f A n n a , ide m  3 6S O o n  

I o  s é B a rb o s a  A l b u q u e r q u e ,  

id e m  36SOOO
J o ã o  F re ire , id e m  36SOOO
Jo s é  P e d ro  C o u t in h o , id e m  1 6 5 0 00  

O c t a v io  N o b re g a , ide m  3 6 5 0 0 0

F e u e lo n  P iv e , id e m  36SOOO

A  u r e 1 i a n o  dos S a n to s  B a rb o sa , 

id e m  3 6 $ o o o
D r .  S e v e rin o  P ro c o p io , id e m  36SOOO 

D .  C la ric e  Ju s t3 , id e m  36SOOO

R o b e rt K e rr , ide m  1 6 3 0 00

J o ã o  de B a rro s , ide m  3 6 5 0 0 o

Jo s é  F ra n c is c o  P ere ira, ide m  3 6S n o o  

E lia s  Pires, id e m  36SOOO

M a th e us Z a c ca ra , id e m  36SOOO

0  m e s m o , idem ' 36SOOO

A n to n io  R a ph a e l, id e m  36SOOO

Jo s é  F a ria s , ide m  36SO O O
L u iz  F ra n c is c o  de S o u z a , c h a u f-

fetir 12SOOO
A n e s io  A lb u q u e rq u e , ide m  1 2S 0 00  

Jo s é  L im a , id e m  12S000
M a n u e l M .  da R o c h a , ide m  12S 000 
Á lv a r o  T a v o r í ,  ide m  12Sooc.

C a r m e llo  R u f lo , id e m  12SOO0
F e n e lo n  Pires, id e m  I2SO O O

Jo ã o  Elia s  da S ilv a , id e m  1 2 5 0 0 0  
Jo ã o  E lia s  dos S an to s, id e m  12S 000 
A u re lia n o  S .  C a rd o s o , ide m  12SOOO 
U ly sses  M .  dos S an to s, ide m  12S000 
Jo s é  P a iva , ide m  12S 000

Jo s é  H e n r iq u e  da S ilv a , id e m  1 2 5 0 00  

Jo s é  A n to n io . ide m  12SOOO
S e v e rin o  C u n h a  F ilh o , ide m  I2 S 0 0 0  

E u c ly d e s  C a m e llo , id e m  12S 000 
F ra n c is c o  X a v ie r , id e m  12S 000 
l .u iz  Fra n c is c o  da S ilv a , ide m  12S 000 

Jo s é  Salles, id e m  12 5 0 0 0
G u s ta v o  F e rre ira , id e m  1 2S 0 00
Jo s é  S é rg io  C a rn e iro , id e m  12S000 
J u l io  V e rg a ra , ide m  1 2S 0 00
B ô a v e n tu ra  da S ilv a , ide m  12S000 
Jo s é  B e ze rra , ide m  1 2 5 0 00

E ly s io  G o m e s  da R o c h a, id e m  12S 000 
l .y d io  G o m e s , id e m  I2S00C-
M ig u e l L is b o a , id e m  12S000
A n to n io  F aria s  da C o s ta , ide m  125000 
Sebastião C a r n e iro , idem  12S000 
A n t o n i o  R o d o lp h o  dos A n jo s , 

id e m  12S000
H o n o rio  S a n tia g o , ide m  12S 00O

1 e o n illo  C o rte ia , ide m  I2SO O O
F ran c isc o  R ib e iro , ide m  125000
P e d ro  B arbosa da S ilv a , idem  125 0 00  

S e v e rin o  da S ilv a , id e m  1 2 3 0 00
A  s c e 11 d  i n 0 P e d r o  da S ilv a ,

ide m  1 -2*00
A g rip p in o  G  0 m  e s de S a n f A n n a , 

ide m  1 2 3 0 0 0
A lc ib iad e s  de S a n f A n n a , id e m  12SO00 
R a n u tp h o  G o m e s  F  e r  n a n d  e s .

ide m  125000
O s o r io  G o u v e ia , idem  123 0 00
I o  ã 0 R a n u t p h o  d o s  Santo s, 

id e m  12S000
Insé Fran c isc o  Pere ira, idem  I2S00U 

M a n u e l dos S an to s Leal, idem  125000

B o liv a r  P ereira  de M e llo , id e m  1 2 3 0 0 0  

S e v e rin o  E lo \ . id e m  12S 000
H  0 n o  r  a t o  C o rre ia  de O liv e ir a , 

id e m  1 2 5 0 0 0
S i z c n a n d n  R .  d c  C a r v a lh o , 

id e m  12S 000
S e v e rin o  de A r a ú jo  ide m  12S000 
S e v e r i n o  F e rn a n d e s  d a  S ilv a , 

id e m  123000
S e v e rin o  de O l iv e ir a ,  id e m  125000 
M a n u e l da S ilv a  R a be llo , id e m  1 2 5 0 00  

L u iz  da S ilv a  R a be llo , id e m  I2 S 0 O O  

S e v e rin o  de A r a ú jo  L im a , id e m  1 2 5 0 0 o  

S e v e rin o  de S o u za  C a r v a b h o ,  
ide m  t2 S o o n

V ic e n te  8  i I v  e T  i o  d  o  s S a n to s , 
ide m  12S 000

José F ra n c is c o  de B a rro s , id e m  12 5 0 0 0  

S iz e n a n d o  de O liv e ir a , id e m  12 3 0 0 0  

E ra s m o  G a m a , id e m  1 2 3 0 0 0
F r a n c i s c o  B o r g e s  de S o u z a , 

id e m  12SOOO

Fra n c is c o  A r c h a n j o  M o r o r ó ,  
id e m  1 2S 0 00

Je re m ia s  M a c h a d o  d a  M o tta , 

id e m  1 2 S 0 0 0

Ig n a c io  da C r u z ,  ide m  1 2 3 0 0 0
Jo s é  M e ne ze s Sette, id e m  12S000 
Jo ã o  R a be llo  da S ilv a , id e m  1 2 5 0 0 0  

Jo ã o  P ere ira  B o rg e s , id e m  1 2 5 0 00  
Jo s é  C â n d id o  C a v a lc a n te , id e m  12 S 0 0 0  
Jo ã o  T o s c a n c  de M e llo , id e m  1 2 5 0 0 0  
Jo ã o  B .  de A  Fe ito sa , ide m  1 2 5 0 0 0  

A n to n io  Soares, id e m  12SOOO
J o a q u i m  F e rre ira  de F r a n ç a ,  

id e m  1 2S 0 00
Jo s é  D a m a s ic  da S ilv a , ide m  1 2 5 0 00  

J o a q u i m  M e irelles d e  L i m a .
ide m  12SOOO

L u iz  F e lip p e , ide m  12S000
L e o n e l d os S an to s, id e m  1 2 5 0 0 0  
L u iz  C o rr e ia , id e m  12SO00
Jo s é  S ilv a , id e m  12SOOO
M a n u e l da S ilv a , id e m  I2 S 0 0 0
N a rc is o  Th e o b a ld o , id e m  1 2S 0 00  
A lfre d o  G a m a , id e m  12SOOO

CABED ELLO  
Rua da Paz

A lc ib ia d e s  B e ze rra , estivas a reta­
lh o  42SO O O

Rua João José Vianna 
G e ro n c io  de S o u z a  (F a lcã o , e stiva s  a 

re ta lh o  ~  185000
G a d e lh a  de O liv e ir a , estivas a reta ­

lh o  18SOOO

2 —  A n to n io  G o n d iin , p adaria  e esti­
v a s  1 4 4 3 0 0 0

16 —  Jo sé  V ia n n a . estivas a reta­
lh o  4 2 5 0 0 0

24 —  l.ib e ra to  de M ira n d a , h o ­

tel 48SOOO

25 —  A n to n io  E lia s Pessoa, fazendas

e estivas 9 0 5 0 0 0
2 5 —  A n to n io  G e rm a n o  da S ilv a , esti­

vas a re la lh o  183000
G u s ta v o  v o n  So h ste n  &  C .4 ,  estiva ­

d o r  3 6 0 5 0 0 o

José D e lp h in o , e stiva d o r 5 6 0 5 0 0 0  
R o b e rto  de O l i v e i r a ,  estiva ­

d o r  3 6 0 5 0 0 0

P e p ito  B a n d e ira , e s tiva d o r 36o5ooo 
I opes G u im a rã e s , e stivas I8 SO O O  

O d i lo n , e stivas I 8S000
27 —  Jo s é  G u e d e s  C a v a lc a n te , e stivas 

a re ta lh o  4 2S O O O

M a rin o n io  L o p e s , p h a rm a c ia  60S 000 
M a n u e l B e ze rra  da S ilv a , e stivas a re ­

ta lh o  18SOO0
30 —  M a n u e l A lv e s , barbearia  9 3 6 0 0

31 — L u i z  R o n g h e , fa ze nd a s a re ta ­

lh o  7 2 3 0 0 0
,32 —  P o m p e n  H .  C a v a lc a n te , 1 b i ­

lh a r e café 218S U O O

Rua Bôa Vista
103 —  A u re a  Pere ira  da R o c h a , estivas 

a re ta lh o  18SOOO
Rua Álvaro Machado 

F ra n c is c o  C o ê lh o , p ad a ria  e esti­

vas 54SOOO
M a n u e l F ra n c is c o , estivas a re ta ­

lh o  1 8 3 0 0 0
S e v e rin o  D u a rte  J e  O l iv e ir a , e stivas a 

re ta lh o  18S 000
F ra n c is c o  C .  D in iz ,  estivas a reta ­

lh o  _ 4 2 3 0 0 0
Rua Ignacio Evaristo  

4 —  D .  E u g e n ia  P aredes, pad a ria  e es­

tiv a s  a re ta lh o  62S O00
1 —  A n e s io  B e z e rra , b arbe a ria  9 S 6 o o  

J o ã o  Jo s é  V ia n n a , c in e m a  6 0 3 0 0 0
Travessa do Molhe

A n t o n io  C a jú , e stivas a re ta lh o  18S000 
S a n tin o  M a n u a l da S ilv a , b arbe a ­

ria  9 S 6 c « 1
Praça V en anco Neiva 

M a rc e llin o  V ita l da S ilv a , m iu d e ­
zas, p e rfu m a ria , fa ze nd a s e esti­
vas 1345001/

19 —  A n t o n io  P r im o  V ia n n a , estivas 
a re ta lh o  42S 0 O O

Rua do Cemitério
2 —  D .  F rs n c is c a  B e ze rra , e stivas a

re ta lh o  18SOOO
Rua do Guajh-ú

S a lv in o  A n to n io  da S ilv a , e stivas a r e ­

ta lh o  IS S O O O
S a lu s tin o  F ra n c is c o  da C u n h a , estivas 

a re ta lh o  1SSOOO

Rua do Arame

A n to n io  M e n d o n ç a , estivas a reta ­
lh o  1SSOOO

Rua do Molhe
Sebastião N .  P in to , e stivas a reta 

lh o  IS S O O O

2 6  —  A lv e s  &  S ilv a , e stivas a re ta ­
lh o  I8 S O O O

24 —  A r t h u r  A r c h a n jo  A lv e s , estivas a 

re ta lh o  18 3 0 0 0

8 9  —  Jo s é  A lv e s  de A r a ú jo , b a rb e a ­
ria 9 5 6 0 0

81 — Jo s é  de B ritto , e stivas a re ta ­
lh o  185000

F e rn a n d e s  &  C . \  e x p o rta d o re s  de as 
s u ca r 4 8 0 S 0 0 0

R ecehedoria  de R e nd a s da P a ra - 

h y b a , e m  3 de m a rç o  de 1 9 2 6 .

= MOTORES ==

OTTO
O s m ais a fa m a d o s  n o  B ra sil

M O T O R E S  A  G A Z  P O B R E  O U  K E R O Z F . N E

M a c h in a s  p a r a  o ff le in a s ,  
s e r ra r ia s , a lg o d ã o , c a fó , a r r o z ,  a a -  

s u c a r ,  e t c . ,  e tc .

SOCIEDADE DE MOTORES DEOTZ
O T TO  LEG ITIM O  LTDA.Avenida M arquez de O linda — Recife

C h u n s  « Qitinlm 

s Aliíísak. Agíicolj Brasileirollíri D.l. OlOGtHES CALDASAsslgna'ura e v e n d a  a v u ls a
Roa Epitacio PessOa o. 532

R an ço  ala P a ra h y -  
l>a — 8.* ch a m a d a  dc
c a p ita l  — Segundo resolu­

ção da dircctoria deste Banco, 
são convidados todos os sc 
nhores accionistas a, de 1 a I 
30 de inarço proximo, vir pa­
gar na lliesouraria deste Ban -j 
co 10% do capital subscripto,: 
sob pena de .multa de 2% 
dentro dos 3 0 dias subsequen­
tes áquelle prazo, e comisso 
por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de 1926. JoQo 
Coelho—gerente, /. Meircllles 
—contador.

( 1 0 -  30)

Em arrega-íc dc demar­ca , Ccs e outros serviços conccrncmes i  sua prolissSoK*caiptorfe: B A N A N E IR A S
ICt/ltuI Da sentença que 

decretou a fallencia do coin- 
m erchnte João Baptista Dunga, 
desta cidade.

O doutor Irlnéu Alves de 
Oliveira, juiz de direito desta 
comarca c do commereio deste 
termo de Pombal, do Estado 
da Parahyba do Noric, em 
virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre* 
sente ed.tal virem ou delle 
noticia tiverem e a quem in­
teressar possa, que a reque­
rimento da flrina A. Bastos 
& Cia., da capital deste Es­
tado, foi nos termos da lei e 
por sentença deste juizo, de 
hoje datado, depois de preen­
chidas as formalidades legaes, 
declarada a fallencia do dito 
commerciante, João Baptista 
Dunga, estabelecido com mer­

cadorias, nesta cidade.
Em virtude da mesma sen- j 

tença, que foi proferida hoje,! 
ás 12 horas, foi nomeado1 
syndico o commerciante Fran-i 
cisco de Sá Cavalcante, e s - ; 
tabelecido e residente nesta 
cidade, c pelo presente fi­
cam notificados todos os cre­
dores desta firma, para no 
prazo de trinta dias allegarem 
e provarem os seus direitos 
em assembléa geral, que terá 
logar no dia vinte c seis de 
março proximo vindouro, ás 
12 horas, na sala das audi­
ências deste juizo, bem como 
o prazo de vinte (20) dias 
para apresentarem as decla­
rações e documentos justifi­
cativos de seus créditos. E 
para constar passou-se o pre­
sente edital e outros de igual 
teôr para serem, uin aífixado 
na porta do estabelecimento 
do fallido e outro publicado 
no orgam official deste Estado, 
como determina a lei. Dado 
c passado n e s t^  cidade de 
Pombal, aos 26 de fevereiro 
de 1526. Eu, Joaquim Ferreira 
dos Santos, escrivão interino, 
o subscrevo. Iririiu /llvsc 
de Oliveira.

(12 1 4 -1 8 )

Cada Rochedo
e um Perigo!Attcnçúo I Culdadol A  dOt do cabaça, da# cadeiras ou da# cxtrwui- dadoa, a urina ardente, com sedi­mentos, o máo estar gcroJ, depre­ssão, nervosismo, nausea#, indicam a presença de um perigo quo pódo arruinar a  saude, pois que significa máo funccionamcnto dos rins,0 accumulo do ácido urloo e outro# venenos do sangue, acarretando rhetunatismo, artkrltc, lumbago, acinticn, o outras moléstias peri- jgoou.Como o pliarol quo indico ao navegante o raminho quo deve seguir para evitar uin perigo, a» P ÍL U L A S  D E  F O S T E R  defendem a saude, protegendo o fortalecendo os rins, o eliminando do or­ganismo o venenoao acido uríco.Por mal# de 50 annos, em lodss os paires do inundo, as P ÍL U L A S  DE FO S T E R  tem «ido a salvaçfio do milhares de pessoas.

p iL U L A S  DE FO ST ER1 — — — para os rins » — a v
d* em todas as Pharmaclas

lenha Sempre em ro la  Poupar os seus Rins
Quando se tenha G RIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém não usar remé­
dios irritantes da classe do c seus deri­
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques dc IVeiuíu.

Quem conhece os effeitos da " C A S S I A  
V 1 K Q I N I C A " , remédio tonico-calmante- 
antifebril c diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção liojé a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

%* te n d a  n u  <|tiuli|ucr pliurmurlM

y  i ^ s g j  j a p
^TrERARAOO SEGUNDO 0 METHOOOotOAUrot*

RIGOROSAMEHTE TITULADO e  E5TAB1L1SAD0
DÊ S I NF ESTANTE HTI5EPTIC0 [a- r T O Tilira DESODORANTEm

*TU>kft SET»h R B R Q I B B D B D O D B
E U C A L Y P T

I H  flBffiEOMULRI
u s  i

\o t i o n  r o  U O T A M C O  do K »K c r  aelut-ac 
á \endn irrunde q un nddud r d c  inudn* 

dc M TA M I^TIIN . VnrlcdHdcs p ró p ria s  p a ra  
te rre n o *  Micro* (u iearno t a b o t « ' * r o n )  c 

p a ra  te r r e n o *  h tim ldo*.

1 _

P R E Ç O S  o g g ; c r ,  2 0 1 R E D U Z I D O S  

-  P A R A H Y

D B B I O B B I
D E N T A L O S E

O rcu ictllo  Idéul p a ra  
a d cn llçà oReceitado e aconselhado pela ntaiorla dos médicos do sul ao norte do palz. Base: Pepslna, Phosphato, Calclo e Lactose. Emp/cga-se para corrigir os ma­les communs na primeira Infan- cla, como sejam: Cólicas, Vomi- fos, Insoninias, Di-irrhéas. Indis­posição, etc.

Fortifica e engorda a criança
E N CO N T R A -SE  EM  T O D A S  A S PH A RM A CIA S E DROOAKIAS 

P R tÇ O  AO ALCA N C E DE TODOS



8 A UNIÃO —  Domingo, 14 de março de 1926

l n « l n i ( ^ d »  P u b l i c o  
P r i m a r i a  — De ordem do 
revmo. raons. director geral 
da lnstrucção Publica, laço 
scienlu aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elementares diurnas infra men­
cionadas são convidadas pro­
fessores de cadeiras de e^ual 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do a rl 53 do 
vigente regulamento da lnstru- 
cçâo Primaria, combinado com 
o art. 60. alineas I.*, 2 .*e 3 \ , 
§ unico do citado regulamen­
to.

As cadeiras são as seguin­
tes

3. '  categoria—Cadeira do 
sexo feminino das \illas d« 
S. José de Piranhas, Cabe- 
dello e Cabaceiras.

4 . * categoria—Cadeiras mis­
tas dos povoados Tacirna, 
do município de Araruna 
Gurinhém. do município do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru- 
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, Jo sé  Eugênio Uns 
de Albuquerque.

(10—40)

taçâo do rcfatorlo dos syadl- ■ 
cos e a nomeação do liqui- 
datario, no caso de não ha­
ver concordata, ou de n lo  
ser acccita a proposta e ou­
tras deliberações e decisOes 

interesse da massa. E, 
para constar, mandei passar 
o presente edital, que será pu­
blicado no jornal «A União* 
e affixado á porta da sala 
das audiências. Dado e pas­
sado nesta cidade dc Itabay-1 
ana, aos cinco dias do nuz 
de março de 1926. Eu, Ray- 
mundo Lins d Albuqucrque, 
escrivão, o escreví. Itabayana,
5 de março de 1926. (a) Octa- 
vio Celso de Novaes

(2 -5 >

CASA ARENS ( 3 )

S O C I E D A D E  A N O N Y M A

Ü c c e b e d o p l u  d c  
R e u d N H  — j t t d l l a l  n  í
-Convida os contribuintes 

do imposto d ; industria 
profissão e décima urbana 
desta Capital e Cabedcllo.

De ordem do sr. adminis­
trador desta repartição, faço 
publico, para connccimento 
dos interessados que, até o 
dia 25 de março, rcceber-se- 
á, com a muita de 25% o im­
posto de industria e protis- 
são e décima urbana desta 
Capital e de Cabedcllo, refe­
rente ao exercício p. passado.

2/ Secção da Recebedoria 
de Rendas da Parahyba. em 
4 de janeiro de 1926. Hera• 
ctio Siqueira — chefe

F a l l c n c l n  d a  f i r m a  
«Jo A o  l t o d r l $ u e M  <ie 
^ u c l r o x  — O dr. (Jctavio 
Ceiso de Novaes, juiz de di­
reito desta comarca de Itabay- 
ana do Estado da Parahyba, 
em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre­
sente edital virem ou quem 
deJJc noticia tiver e a quem 
interessar possa que, pelos 
syndtcos, foi requerido o adia­
mento da primeira assembléa 
de credores em virtude de 
motivos superiores e impossi­
bilidade material, sendo por 
mim juiz deferido o requerido 
e designado o dia 5 de abril 
vindouro, ás 12 horas, na sala 
das audiências deste juizo, 
para ter logar a primeira as­
sembléa dos credores, instal- 
lada nesta data e referente á 
fallencia da firma commercial 
João Rodrigues de Queiroz. E 
por esta fórma ficam notifica­
dos todos os credores da 
citada firma para tomarem 
parle na referida assembléa, 
a fim de serem verificados os 
créditos, ter logar a apresen-

I v D I T l l ,  -  Dc ordem 
do exmo. sr. Presidente do 
Estado, faço publico, para co 
nhecimento das autoridades e 
repartições estaduaes, que, 
conforme notificou á presi­
dência o exino Ministro das 
Relações Exteriores, por of- 
ficio n. CE. 497/3, de 23 dc 
fevereiro do corrente anno, 
foi concedido exequatur á no­
meação do sr. Paul Henry, 
para Cônsul da Bélgica em 
Recife cora jurisdição neste 
Estado, dtvendo as mesmas 
auctoridades e repartições re- 
conhccel-o nesse caracter. Se- 
cietaria de Estado da Parahyba 
do Norte, em 13 de março de 
1926. (Ass.) Democrito de Al­
meida, secretario de Estado.

i d m l i i M r n ç A o  < lo* 
f o r r e l o w  d a  P n r u h i -  
l i a - U d l t a l  n .  1  — Pelo 
presente edital, são intimados 
os herdeiros do ex-agente do 
correio de Umbuzeiro, neste 
Estado, Salustiano Cavalcante 
Correia de Mello, para, den­
tro do prazo de 30 dias, con­
tados da primeira publicação 
deste, recolherem aos cofres 
desta Administração a impor­
tância de trinta e um mil cento 

sessenta reis (31 $130) e 
mais os juros devidos, pro­
veniente do alcance apurado 

processo de tomada de 
suas contas, relaiivas ao pe­
ríodo de 13 de junho de 1899 
a 4 de julho de 1921, a que 
foi condemnada pelo accor- 
dam proferido pelo Tribunal 
de Contas, em sessáo de 2 
de setembro do anno findo, 
sob pena de proceder-se a 
alienação administrativa da 
caução de fiança. Contadoria 
dos Correios da Parahyba, 14 
de março de 1926. O conta­
dor, Manuel H. Monteiro da 
Franca.

( 1 - 3 )

C A S A  M A T R I Z  -  R I O  D E  J A N E I R O ,  j à . v e » l d . a  I ? l o  B r a n c o  

C a l s a  I F o e t a l ,  Í O O I  -  X e l e g - ,  “ A B E N S "  —  B l o .  

C A S A  F I L I A L  —  S Ã O  P A U L O  —  E n a  F l o r e n c l o  d . e  A b r e u

C a l a e a ,  B o s t a l .  2 7 7  —  T  e l e g - .  “ A E E 1 T S ' ’ —  S .  B a i a l o .

a. 20

n . .  5 3

CONSTRUOTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACOESSORIOS, PARA A

LAVOURA E INDUSTRIAS
Fabrica em s/ officinas em Jundiahy considerável variedade de machinas c aparelhos de efficiencia e duraç2o a 

toda prova, que, a PREÇOS, M ODICOS fornece e entrega com toda presteza e solicitude.

Depositaria de moinhos de vento de todos os 

systemas, para abastecimento, 

d’agua em casas, vilias, cidades, etc.. 

Moinhos de vento “ A E R M O T O R ” 

B O M B A S  de todos os systemas, manuaes

ou a correia.

A SB O M B A S  E L E C T R I C  

Tubulação de ferro galvanizado, chumbo,

borracha, etc., para todos os mistéres.

CARNEIROS H YD R A U LIC O S, ETC., ETC..
P reços e  d em a is  in fo rm açõ es, m e d ia n te  co n su lta .

Representante neste Estado: A . L  U  C  B  N  A
A V EN ID A  5  D E  A G O S T O , 4 9 .  -  -  PARAHYBA DO NORTE

C o m p a n h i a  o  o  N a v e g a ç ã o

Lioyd Brasileiro
F r f t ç n  s r u d o  £ 3 ç \ a r » < A < 3

Rio da Jaitelvc

LINHA D E  LIVERPOO LO Vapor — M 3F A H SH ) — sahirá no dia 20 de março ptrj Natal, Ceará. Maranhão, Parâ, Llsbôa, Leixôes, Havere e LlverpoolLINHA CA B ED E L LO  -  P O R T O  ALEOREO  vapor—B O R R O R F .M A —sahlrá no dia H do correeie para Pedfe, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, p. Grande, Pelotos e P«*r»o Alegre.O v a p o r - I * V H I M ; I S —sahlrá no dia 16 para o mesmo destino e com a mesma escala.LINHA E X T R A O R D IN Á R IAO  vapor — C t Y A B A  — prescniemcnte no porto uhlrá amanhá para Recife, Rio c Santos. RECEB E P A S S a GÉIROS PARA RECIPE.
P ARA O  N O R TE  PARA O SULO  vapor— B A I I I 4  — sahirá no ; O  paquete—P A R Á  — sahlrá co dia 12 para Natal, Ceará, Maranhão dia 1 1  para Recife, Maceió, Bahia e Pará. c Rio de Janeiro.
PARA O  N O R TE PARA O  SUL v a p o r - J O Ã O  A L F R E D OO vapor— R O n i U f i F E í *  Air- -s a h lr á  nodla I9para Recife, Ma- V E N —sahlrá nodia 19 para Natal, ceió, Bahia e Rio de Janeira Ceará, Maranhão e Pará. LINHA M AN AO’S-MONTEVIDE'0PARA O  NORTE O  paquete—8  A A T O S -  sahlrá ’ no dia 21 do corrente para Recife, O  vapor — M A A .iO N  — sahir# Maceió, Bahia, Victoria, Rio de dia 26 para Natal, Ceará, T u -i Janeiro. Santos, Paranaguá. S. Fraa- toya, Maranhão c Pará. cisco, R. Grande e Montevidéo.

TABELLA DE PASSA GEN S
Recife.....................
Macei ç>.-...........Bahia .....................Victoria..................Rio de Janeiro.Natal......................Ceará .....................Maranhão............

/* classe 2 » classe 3* classe20*500 14Í700 8*50052*500 391000 21*200 inclusive1141300 83*800 45*100195mXX) 146*300 78*100 impostos242S000 1801000 96*609231700 17*300 9*700 Estadual90SÒ00 67S500 36*500165S000 123*300 658700 e Federai2205000 1638500 87*600
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E I U T A L — M u l t a  d e  
J n r u d o K  — O dr. Manuel 
ildefonso de Oliveira Azevê- 
do, juiz de direito da 1.* va­
ra desta capital, por virtude 
da lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital virem e delle 
conhecimento tiverem que, du­
rante os trabalhos da 1.* ses­
são do jury, que funccionou 
sob a presidência deste jui- de, 6endo julgada esta im-

zo, de 2 a 6  de março flu­
ente, foram multados, con­
forme consta das respectivas 
actas, os jurados seguintes:

Antonio Rabello Junior, em 
70$000; José da Silva Torres 
Filho, em 70$000; Sizenando 
Costa, em 70$000; Antonio 
Canuto Pereira de Lucena Fi­
lho, em 70$0ü0.

De conformidade com o 
disposto no artigo 200 do 
Codigo do Processo Criminal 
do Estado, fica marcado aos 
mesmos o prazo de cinco (5) 
dias contados da primeira 
publicação deste, para apre­
sentarem a este juizo a de­
fesa que tiverem, sob pena

OS 3 GIGANTES 00 BEM
P R I H B I H O

Maravilhosa descoberta contra a dôr t  contra a grippe — Cessa qualquer 
dõr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga­
nismo -  Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 -notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do Rio:O  (Ilustre prof. dr. Miguel Couto, asalm se manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado CESSATYL é um ezcellente medicamento da dôr, som inconvenientes e cfficaz noa casos iodiados*, — O  nlo racno» illnjtre prof. dr. A  AustregesOo, acreve .Attesto que lenho em- prtgsdo em minha clinica o preparado CESSATYL, eufa acçlo é segura na» «ífcrçóes dolo- rotas/ — O  notave) dinico e prol. dr. Rocha Vau, também escrevei -  * 0  preparado CES­SATYL < um dos que mais K  recomracndam contra o elemento dôr, pela clficacla dos •eus resultados*.
S E G U H D O

C  A  I v  C  I D  O  H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentlção 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.Custem tnnumeros preporadoi para caldflctçio do orgamamo t  eapecialiuenle udlcados nos caao» de depauperamento orgânico, na tuberculoar, etc., mas nenhum tera a indicação preciosa do CA LCEU N, produeto opotneraplco rigorozamenle formulado no qual, alem do pó de owo fresco, entra o pó d n  thrroide», em dose milcsfmal, tio rigoroumente scientifim que nlo ha contra-lndicaçto na valiosa opimlo do iliustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgrt inconteataveimeme um das gloriai da medicina brasileira.
T B B C E I H O

S  Y  U  O R  O J J
A melhor pasta para dentes, lormula do prol.
Frederico Eyer, da Pac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  F R E U D E RUnico» concessionários e vendrdorea para oa Eatados do Norte i F e r r e i r a  C r a a r  A  f l o m p .  -  Rua Major Pacundo, 244 — Fortaleza — Ceará.
C I E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A '  N A  P A R A  H  V ISA

procedente, ou não se apre­
sentando defesa alguma, pru- 
ccder-se-á cobrança por via 
judicial, nos lermos da lei; e 
no caso de não ser esponta­
neamente recolhida ao Tlie- 
souro do Eslado a Importân­
cia da multa imposta. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos os Interessados, 
mandou passar o presente e- 
dital, que será lido e afíixa- 
do no logar do costume e re­
produzido pela imprensa. Da­
do e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 10 
de março de 1926. Eu, Anto­
nio Gonçalves Carneiro, es­
crivão, o cscrevi e assigno. 
(Ass.) Manuel Ildefonso de 
Oliveira Azevédo. Conforme 
ao original, a que me reporto; 
dou fé. Parahyba, 10 de mar­
ço de 1926.— O escrivão do 
jury — Antonio Gonçalves Car­
neiro

( 2 - 3 )

F d l l a l  — O doutor An­
tonio Alfredo da Gama e 
Mello Filho, juiz de direito 
da comarca de Areia, em vir- 
tuda da fei, etc.

Faço saber que por este 
juizo, e perante mim, dando 
principio a proceder ao inven­
tario dos bens que ficaram

me reporto e dou fé. Data e 
era supra. Eu, Manuel Pires 
Patrício da Costa, escrivão 
de orphãos que escreví e sub­
screvo. — O escrivão, Ma­
nuel Pires Patrício da Cosío.

Annuncios
1 * 0  R  ■».% 1 ) 0 *  - Joanna 

Lydia acceita alumnos em sua 
residência c na dos mesmos
— Encarrcga-sc de enxovaes 
para baptisados e casamentos, 
podendo ser procurada á rua 
São Miguel n. 201— Parahyba.

( 3 - 1 5 )  j
K u c l l d e *  S l e N q n i l a

— Leccionaportuguez, írancez, 
arithmetica, algebra e escrip- 
turação mercantil. — Rua Du­
que de Caxias, n. 25.

( 1 - 1 5 )

V E X O U - S U  -  Um mo­
tor a gaz pobre, com força 
de 45 H. P. da marca «Rai­
nha Victoria* e mais 4 loco­
moveis, sendo 2 com força 
de 3 H. P ., 1 de 4  H. P. e 
1 de 5 H. P ., tendo mais 2 
machinas para descaroçar al­
godão, com 50 serras, e 1 di­
ta com 40, marca «Aguia*, 
tudo em perfeito estado de

Serviço Medico g.atis— P E L O  —
D r .  J .  S r l i a l l o rFx-c!lnIco em Laysln (Su- Issa). Especialidades: Tuber­culose, Dispepsid, Fraqueza genital, Moléstias Infecciosas da pellc, Nemaathenia, Ane­mia, Lymphatismo, Molés­tias dos Intestinos, do Es­tômago, dos Rins, Fígado, Blcnorrhagia, etc.E N D ERE ÇO : -  Posta res­tante—D/ur/o de Pernambuco.N O T A  — Mande a dc»cri- pçáo completa da moléstia e o endcieço certo ao  do­ente c também um scllo do correio de 200 réis para a resposta.

A Companhia recebe carga» para os portos do Amazona» até 
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos

E' necessário a apresentação de attestado de vacdna, pari 
acqulsiçáo dos bilhete» de passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abatimenlo de 10*/*

AVISO—Par» visita ao* r.‘.pores desta Companhia, torna-*» 
necessário * aprcseataçio do fngrexto esslgrifio pela Agenda, oe 
d.ait: ) osgamento d: !nsport?ncta :*e lOfCOO por pciíôa.

Eüitrlplorio c  a rn u i/r n s -R o o  B»rà# 
da PnAN«sfin n. 8? Telephone, 38-A

' J A m d  i titodoGça FartadoA s c n t r

V K X ilIB O -S K  uma casa 
ide tijolo, recentemente con- 
• struida no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para negocio e fa­
mília.

Fica no fim da linha de 
bonde.

O motivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
para outro Estado.

A’ tratar na mesma, que 
tem o n.* 140.

( 1 4 -3 0 )

por fallecimento do cidadão funccionamento.

P R O C U H A - I B

José de Lemos Vasconcellos, 
residente que era no lugar 
denominado Cachoeira, deste 
termo, casado que foi com 
dona Mariana Tavares de Le­
mos, fôra nelle descripto re­
sidir no Rio de Janeiro o 
herdeiro Antonio Lemos de 
Vasconcellos; á vista desta 
declaração, ordenei se pas­
sasse o presente, pelo qual 
cito, chamo e requeiro o com- 
parecimento do sobre dito 
herdeiro, para louvaçâo, par-j 
tilhas e ratificação de todo o| 
processo até final, por si ouj 
por procurador, tendo lugar 
o acima exposto em o dia 
cinco do mez de abril pro-{ 
ximo vindouro e do corrente 
anno, pelas doze horas da 
manhã, em casa de residência 
que foi do Inventariado, tudo 
sob pena de revelia e na fór­
ma da lei. E para que conste 
se passou o presente, q 
será affixado no logar publi­
co do costume e publicado 
pela Imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de Areia, 
ein quatro dc março de mil 
novecentos e vinte e seis. Eu, 
Manuel Pires Patrido da Cos­
ta, escrivão de orphãos, o es­
creví e subscrevo. (Ass.) — 
Antonio Alfredo da Gama e 
Mello Filho.

Era o que se continha em 
dito edital que fielmente co­
piei do proprlo original em 
meu poder e cartorlo, ao qual

Vende-se uma bôa 
casa para familia, sita á rua

Quem desejar compral-os 
póde se dirigir ao sr. Anto­
nio Gomes de Almeida, com- Barão do Triumpho n.* 359. 
merciante em Esperança— já  tratar no Banco do Brasil 
Parahyba do Norte. -  Parahyba.

( 4 - 1 5 )  1 ( 2 8 -3 0 )

K R O N C K E  &  C .
PA RA H Y BA  150 NOHTB

c o H P iu im iu -»  o i, t i . i .o n io  
■s r i n o ç A  o i* :

PlllilVi t  IIY1HI111,14' I
I-tSlA  L \ l  t l l l t  l I t  l l . l .O l t lO

i m iiiti* t nit o i .iío  ou
i m o ç o  oi: u . c o o io

Agentes das companhias de vapores ■ í\urdtleu<*el%er 
L lo y if , l lr r m M i i (|amburn-Nrnl»in«'rII*i»*>l»cIif>. 
ItMiiipfM. U n .  I la m h u r x ;  U u l l l c  N o u lh  A i u r r ic o n  
l . l n i r ,  í 'o |)r n h H |U fii N L ojcIm ik In M u j e  ( l l m l l  M d ,  

llH u * r « n a ü .

PEREIRA CARNEIRO & 0/, LitííTADA
(C o m p a n h ia , C om inu rclu  o N tivo^ açào)

Agentes da companhia de seguros: X o r l h  fe lr l-  
(lr.lt Ac M oreanflle Im nirunoe ('om pany  

l.lnili«kd, L on dres.
REPRESENTAN TES DE DIVERSOS BANCOS

f s c r ip lo r io  ~  R U M  5 D C  A G O S T O  N .  50
CAIXA ÜO CORREIO N. 9 

f ü n d ,  t o k ‘ g ; i  i t p i i l c o  — I L K O N C K l t

Avenida 5 de Agosto, 49 C o d s .: RIBEIRO, BOR GES, A B C ,  5.* Edicção. End. Teleg. -  LUCENA CaTxa Postal. 109 Parahyba do Norte
JI. L  UCB

AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES. CONSIGNAÇÕES
Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERI­

CANA Cia. de Seguros marítimos, terrestres e 
contra accidentes no trabalho.

Psrsirâ Oarnsiro & 0í«?. Limilads
(*J0í:PAiiHiã m()i-iiV■:Giú L NAVEGAÇÃO)

F a h s u rm  c r a u d c s  a r m a i f n t  n a  A v c n lT a  R odrl 
garm  Alvca, B lo  d r  J a n e i r o .  d<-*tluudo.s a  * n a rd a r  mer 
rudorlus ruiu ou .<*em « n r r a n lM ,

V a p o x a s  e s p s i a d c s

Viagrem  reg la r

J A 4 1 H Y

I V ia g e m  extrao r­
d in á r iaiEsperado de Santos e escalas1 nodia 14 do corrente, sahlrá no! mesmo dia para Natal, Ceará e ) Mossorò

V apor ARACATVEaperado do norie em 21 do l corrente, devendo sahlr no mesmo I dia para Recife, Rio de Janeiro c 1 Santos, para ^onde recege cargas.!
V a p o r  P l i l U VEsperado de 8antos e escalas no dia 20 do corrente, sahbá no, mesmo dia paia Natal. Macau,! Mossoró. Aracaty, Ceará, Camo- j clm e Tutoya.Desde já, acceltam-sc para os portos acima mencionaicargas (nados.

N i# T A i - .o n trte tó  cota a «The Amwon Rtver Stcam 
N&Ti>’.rtco  Comuanv. c»ia ccm pach!» recebe carga para o» porto» 
de San tarén , Õbtao», Parluttn», lU co ttU ra  e  Manáo» com tran»oordo 
no P»«á, tomando or ba»3 as ^vatro »ahlda» m eaiae» d o* vapôres 
daqueU» Em pretn, a» ou«f t tfm  logar á» n hora* da manhã do» dia* 
7, 14 21 c 28. dc cada rrra

AVISOprcvIne-sc a*,* »r. canezadorca *jue ta ordens de embar- *ô sciáo fornecida» até a veapera da aahlda coa vapôre*. pol» que o* conhecimento» c deapacho* devem »cr entregue* a agcnd» a tempo, E X P O R T A Ç Ã O  • ó* ordens de mibarque» »eráo entreRuei ardlante apicsrntxção do» tonüccíin.nto» e despacho» ledcraci e e»trdune*l.MPORTAr ÀU  • Dccorildo» tré# dia» do lem ino da de*- carga do vapó:, a «gemia n lo  tomará ecnhe-l ento de reclamações.Pa»» carga* « cncommcnda», hetc» vaiorc*. s> trata» om o»
Króncke &  Co.np,
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